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Antes do p róxirrio mergulho, dê urna olhada ao seu

redor .. A praia pode estar poluída. Página ceritral.

•

.

Na Esco a Mode o,
.

é trabalhando
que se ·apr�nde
o menino da foto está em .aula. Página 3
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Samba, cervej�
e suor na gafieira.••

Um repórter passa a i'loite no Clube 8. Pág. 10
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Bomdiadorningo Florianópolis. 10 de outubr-o d-e 1976 ..

AO LEITOR REGISTRO E OPINIÃO

Prezado Leitor:

Hoje. O" Btun dia, domingo aparece em sua casa

co rn nova roupagenl: sem o azul que lhe dava um

toque diferente.' po ré rn dentro de uma concepção
gráfica rn a is dinâ rn ica ,

Nos próximos n úrneros , outras alterações sur­

girão.

E que contamos corri novos .cofabor-adores ;:
novas idéias. aperfeiçoando. cada vez rnars , nosso

veículo.

Seguindo u rn espírito pioneiro e um desafio de .

participação social decidimos nos engaJar rro surto
oesenvolvimentista da Grande Florianópolis.'

E o instrumento que escolhemos 'foi o dá Im­

prensa escrita.

Ass irn , es tr-eamos um jornal de vontade e

aspirações assentadas: serviço .. entretenimento, cuI­
tu ra, informação. problenlas comunitários, con­

tinuarão sendo nossa matéria prima.

A tarefa a que nos propomos é longa e· árdua.
Exige paciência. pe rsis têrrcia re um esforço bem

d_irigido.
.

No entanto. aqui nos encontramos: com rea-.

Iis rrio .. compreensão .. dedicação. determinação in­
cansável e franqueza inspiradora para trazer a esta

terra. imensa e dadivosa. nossa parceta de' cola­
boração ao beru -es tar co let ivo.

B0l11 Dia.'
- .

George Richar.d Daux-

ADVOGADOS-I NTIMAÇOES
PELA IMPRENSA
Em vigor, desde IOde

outubro, no foro da Capital. as
intimações de despachos
judiciais aos advogados. É
hora de ser restaurado um

serviço particular de avisos
aos advogados, que existiu em

Florianópolis .h á uns três anos.

Se naquele tempo poucos o

utilizaram, agora ninguém po­
de dispensar esse serviço. Pois
haja tempo para ler o Diário
da Justiça ...

JOSÉ MARIA NUNES
Louvável a iniciativa da TV

Cultura ("Bola em Jogo")
entrevis tando o José Maria
Nunes, um dos 'maiores atletas
-catarinenses de todos os·

terrrpos ,
_ campeão nas distân­

cias de 1.500 a 15.000 metros e

com boas participações em

corridas de São Silvestre.
Entrevistas como essa

justificam o slogan "Esporte é
cultura" .

LIGAÇÃO AÉREA

Aviões Bandeirante da Rio
Sul·Serviços Aéreos Regionais
S/A com apoiO operactona1 da
Varig, iniciando, a partir de
segunda-feira, vôos ligando as

c i d a d e s d e F I o r i a ri.o p o I is,
Lages, Joaçaba e Chapecó.

Não era sem tempo.
ORÇAMENTOS
O Orçamento do Municipio

de São Paulo, de 14 bilhões
para 1977, só é superado pelo
União. Estado de São Paulo.
Rio 'de Janeiro, Rio Grande do
SuL Minas Gerais e Paraná. O
da Un i ão, para 1977, é de 287
bilhões de cruzeiros. E o do
estado de Santa Catarina é de

Cr$ 5.:l74.667.300,OO - É, São
Paulo!

SR 475 NÃO FOI
EXCLUfDA
o engenheiro Antônio

Carlos Werner, em entrevista
a O Estado. desmentiu que o

Governo Federal estivesse
cogitando de excluir do Plano
Rodoviário Federal a BR-=475.
O traçado original, por di­
ficuldades intransponíveis, é

que deverá ser alterado.
�

. A BR-475 será construida
aproveitando o trecho Lages-'
-Canoas da BR-282, saindo dai
para atingir Tubarão. O proje­
to final de engenharia se en­

contra -ern fase de acabamento
no DNER.

-

VENDAS DE
AUTOMÓVEIS
Para 469 mil automóveis e

camionetas vendidas de
janeiro a agosto de 1975 foram
negociados no mesmo per-íodo
deste ano 502 miL

E corn o aumento de setem­
bro os fabricantes esperam
-iniciar o mês de outubro com

"pátios limpos".
-CAMPI"NG OE RIO
VERMELHO.
Conforme o Jornal do Brasil

de 22 de setembro último, o

Camping do Rio Vermelho é
um dos mais árborizados e

- confortáveis de toda a rede
.nac ional do Camping Club do
Brasil.

-

O que, aliás, muito
florianopolitano não sabia.

TRANS"TO
.

.

Quem vem de Coqueiros,
pela. Ponte Colombo Salles e

deseja ir' à Avenida Rubens de
Arruda Ramos - caminho de
muitos universitários, allás,

-DO LEITOR
FUTEBOL
Minhas. felicitações pelo

_jornal. S� pediria qu.e os

. arnigos publicassem mais so­

bre :o Campeonato Nacional -

lTICSrnO que fosse da semana

anterior. Sinceros a g r a-
.

decimentos e -votos de que o

80n1 dia. donlingo perdure por'
Jl1UÍtOS anos. Aldair Espindola

Rua
-

CeI. �Pedro Demaro.
1540

Em primeiro lugar. agrade­
-ço por receber o Bom dia.
donlingo em minha-casa. Para

.nlim. é urn ótill}o jorna l , mui­
to bem feito. Por ele fico sa­

bendo dos acontecimentos
semanais, Gostaria que vócês
noticiassem as partidas de
futebol de sábados e domingos.

Francisco Bas.ilicio da Silva
H ua lIerniógenes Prazeres.1-l:)

APLAUSOS·
A Câ rnara l\lunicipal de

Florianópolis, por proposição

ano do cientifico e sou secre­

tária num escritório -de ad­
vocacia. Faço por semana. três
ou mais poesias -'.- e-tenho um
grande núm-ero- de poemas já
fei tos . Mando o mais recente,
feito no dia 30 de setembro.
inspirada na cantora e oorn-

-- Sou um daqueles privilegia- positora de· rock Rita Lee:
dos que recebem a visita- Ii ID

.

d I' /"Se 19a.... epo is se es 19a ...
d o m i n i c a l do Bom dia. _Ligas._. desligai Toma algo
d.o rn i ngo , com pontualidade bem forte/ Ma

í

s forte do que a
britânica. desde seu primeiro morte/ Canta seu rock/ E num
número. Bom dia. domingo som de ro-ck tock/ Fa.z os cuta­
rnerece os aplausos dos lei- ções se azucrinarem! Faz, a
tores, cujo' n

ú

m-e r o vai turma amar .. .! ·E os cOI:jlções.
aumentando dia a dia. Faço

/
num irrrptrlso. dizem: IEsta é

votos que a publicidade - evi- .

a Cabeça Pop" / No som
d en te rn en r e v a Ior izada :

em es tr iderite-' Que para os care­
suas páginas - seja. cada vez tas é incompetente/ Os jovens
rn a.ior . com o propósito de.

i se sacodem/ Se Sacodem pára
garantir sua -sobr-evivênc i.a por I tirar 1 T'od.as as dúvidas, to­
n1 u i t o tempo .

.

-c

_�, • t dos o s s o f r: i m e n tos

I Quando o som ligai Liga todos

I,' os seus admiradores/ Este 'som
é como um geladissirno e

gos toso choppl O som liga para
esfriar a cuca/ E no mesmo

do vereador Aloisio P'iazz.a ,

.c ong r a t u I a - s e c om e s s a
d i r e ç ão p e I o e x c e I e n te
semanário que desponta em .

nossa. capital . Saudações.

.

\-Valdemar Filho. presidente.

Jabes Garcia

..\.ven rda Trompowski. 55

POESIA
Tenho �8 anos, cur-so o 2°

-/

Dr• .JOS' AUGUSTO
PEREGRINO fEIlREIIlA

. Adt\'ogado - OAB/se. 2077
.

Consultas, Pareceres, Contratos e Acões
ESPECIALIDADE: LOCAÇÃO
Escritóriu Tra vessa Adelaide 51

Florianópolis - f�nes 22-3795 e 22-5514

FO-RMAS PARA CONeR.ETO
BERNECK E elA.

DEPTO DE VENDAS

Rua 5to' Amaro, 340 - FONE: 44-0075

Florian'ópolis a; se

-

.
.

tempo esquerita os jovens cora­
ções/ No palco. urna imagem/
Totalmente ,delirante/ Com
u-m

-

e sp i r i to: .: d i f e r e n te /
Canta, canta para urna gentel
Gente çliferente e pra frente! A
Cabeça Pop entra na vida!
Com um sabor de T'utti F'rutt.i/"
Com um Fruto Proibido/ E .gri­
ta: Entradas e Bandeiras/

j Entradas .. ./Isso para saudar
r os bandeirantes/ Entra sim­

.! pfesmerrte num X-21 1 E dele
I sai um tremendo rockl E a mo-

.ç a d a explode numa dan-ça
delirante" .

Tânia ·Regina dos Anjos
. Rua Almeida Coelho. -9

Escreva .

para: Bom dia--;---.
Domingo. Praça Pereira
Oliveira esquina Arcipreste
Paiva; edificio Ipase
térreo; Florianópolis. se.
Por razões de espaço ou

clareza .. as . càrtas' estão
.

sujeitas' a
.

pubf ic.a ção' em

forma resumida.

VISITE

já estão chegando

as novidades de

fim-de-ano

;:.

que se dirigem ao campus - Esperto foi o cidadão que
precisa fazer mil e urna mano- instalou uma farmácia ali.
bras, porque o trânsito, por REPRESA X CACHOEIRA
baixo, junto ao Cais Fr_ederico Um grupo de. habitantes da
Rolla (antiga Praia do <Va i-> . capital dirigiu carta ao prefeito
Quem-Quer) é terrivel. Em Esperidião Amin Helou Filho,
dias de chuva, só automóvel pedindo que a Prefeitura
anfibio. reestude o projeto de umà

PRESENTE DOS DEUSES represa em Poção, proxrmo ao
E continua morto o Cemi- Córrego. Grande. Motivo: a

tério dos Vivos, sem nenhum construção da represa' des­
projeto que utilize seu terreno, truiria uma bela cachoéira que
cuja topografia

.

atual é um há no local, além de provocar.
presen te e um convite à outros transtornos ecológicos.
imaginação dos arquitetos. Há Os habitantes afirmam que
espaços escavados, elevações, mantiveram contatos COIl)
planos baixos, muita pedra e estudantes de Engenharia;
uma localização bem à entrada "que se prontificaram ern
da ilha, pedindo por um' em- colaborar na ;execução de um

preendimento adequado. novo. projeto da· represa,
Raros os que notam o espaço também viável para os fins a

que já foi cemitério, já foi pe-
.

que ela se destina". Está ai
dr-eir-a, já foi base de tobogã e' uma pr-ova de que a população
agora é nada. Até o dia em que da cidade se preocupa com

alguém endinheirado desperte suas reservas ecológicas. E
ou o poder . público se aperce- que está disposta a dialogar
ba, fica como reposüório de com a administração.
p l a c a s. de p r op a g an d a

REPERCUSSÃO
com.:ercial. Coisa, aliás, que há
erri toda parte e não embeleza
coisa alguma.

DUAS PISTAS

Representantes do Dire­
tório Central de Estudantes da

.

Universidade Federal de Santa
Catarina

.

levaram ao reitor

�n.jch Caspar Stemmer, da
UFSC, um exemplar do último
Bom Dia, do-mingo (3 de
outubro) que publica urna

reportagem sobr-e as dificulda­
des da vida estudantil em

Florianópolis. Dtarrte do pedido
dos estudantes, o reitor
mostrou-se interessado em le­
var adiante o projeto de
construção

-

da Casa do Es­
tudante Universitário, em

terreno que seria cedidô pela
própria Urrrver-sbdacíe.:

A Avenida Mauro Ramos,
desde a Rodoviária até o Insti­
tuto. de Eciuc.ação, não tem
canteiros de meio que a divida
em duas partes ·ou duas pistas,
nem mes rno simples árvores.
A causa dessa ausência de
segurança e conforto até hoje
n-inguém explicóu, ainda mais
se considerarmos que cerca de
7.000 crianças se expõem
diariamente ao tráfego, só nos .

portões· do IEE. Para com­

plicar, no local há ainda um

rnovrrrierrto no supermercado.

Borrrcíla ddíninan. T �� .-v'-'
.

.

Tiragem: 20.600 -exemplares - ".
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-
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Máquinas de costura e enxadas substituem lápis- e cadernos na escola modelo

NESTA ESCOLA, SE
..

APRENDE A TRABALHAR
�eportageDl de Imara Stallbaq.m, fotos de José Bittar

o dia da
-

criança- 12 de'
outubro, pr õxtrne terça-feira-'
também será corrrernor-ecío na

Escola Modelo Daysi Werner,
- embora ela- seia diferente de
todas as escolas de 1 ° Grau
existentes em Santa Catarina.
Com 744 alunos, entre 10 e 15
anos de idade, o principal obje­
tivo da escola' polivalente é
despertar a criatividade dos
estudantes, preparando-os,
com aula,s teóricas e práticas,
para ensino P ...ºfissional izante
do' 2° GraLl.- Isso, segundo a

,di-retora Hilda Boeing, é obtido.
por ,meio de trabalhos de

sondagem de aptidões,
acompanhados de orientação
educacional. Ou se'ia:, além de
aprender o que.os alunos das
outras escolas' aprendem, as

meninas e meninos da poli­
valente dedi'çam-se a ,plantar
flores, verduras e legumes,' a
cozinhar, preencher for­
rriuté r+os e a construir ob letoa
em barro e madeira.

Fundada em março de 1974,
a Daysi Werner ainda não é
perfeita. Apesar de ser exa­

tamente a escola de l° Grau
preconizada pela Reforma de
Ensino, ela apresenta falhas.
Sua área total, com quase 29

JTlil métros quadrados, deveria
dispor de 1.S-00 m'etros quadra­
dos para práticas agrícolas e

outros 2.530 metros quadrados­
para recreação. Tanto uma

quanto outra, no entanto, infor­
ma a diretora Boeing, estão à
'espera de urbanização. E
enquanto isso não acontece, a

ho-rta,- um trrrerrso enf.i1eirado
de alfaces, repolhos, cenouras
e beterrabas-,- é cultivado no

terreno destinado ao iardim.
A -escola não está completa

porque não dispõe ainqa de to- Na entrada do prédio duas

das as séries do l° Grau. Só meninas brincam antes do

aceita a+unos para o ingresso, início das aulas do p'er Iooo da

nas 4a, 5a, 6a, 7a, e sa, séries e manhã. A campainha toca,
funciona como o antigo curso avisando que os ai unos devem

ginasial. Segundo a diretora, -

estar em classe. Ou_tra-
embora o nível das escolas de menina, pequena, morena, é
2° Grau onde foram estudar as alertada por um funcionário
duas turmas formadas até ,que está chegando atrasad'a

agora seja bom, o ideal seria pela terceira vez consecutiva .

. que houvesse uma continuida- Não quarta, não poderá entrar
de no ensino, fazendó com que na escola� sem estar acom­

estes estabelecimentos esti- panhada pela mãe. Aparen­
vessem dentro dos padrões' temente, a D'aysi Werner ,é

profissionalizantes ditados urrra escola como todas as

pela Reforma do Ensino. outras.
Aos poucos, porém, vendo a

Movimentada por um total ded,icação com que tanto
de 50 pe ssoa s, entre pro- meninas quanto rapazes+es so r es , técnicos e fun- recortam pedaços .cre madeira,
c}onários, a polivalente .po r afofam terra, regam plantas,
pouco não pode ser c6nsidera- utilizam os 2.500 volumes da bi­
da perfeita, pelo menos blioteca até rriesrrro. durante
segundo Hifda Boeing: "Nos os -períodos vagos e intervalos
falta um departamento de. de eo+es , percebe-se qu'e ela é
odontologia, outro de assistên- pioneira em Santa Catarina�
cia ao educando e um super- embora' como esta� polivalen­visor pedagógico, para tes, só no Rio Grande do Sul
orientar os professores". existem mais de 60.

A HORTA DA LUCROS.·
�

O aluno da polivalente não
a.prendEt apenas corrcettos e

teorias .. Várias vezes por
s e rn an e , todas ás s.é r t e s
abandonam as salas par.a
participar das aulas ,práticas.
Nessâs _

horas são dadas lições
de-prática comercial, prática
ind'Jstrial, agr,ícola, e práticas
integradas do lar. Em grandes
saias eles conhecem então as

plantas, aprendem a organi-zar
pequenas lojas, bancos e

brinquedos de madeira, apre­
dem a preenc�r cheques, a fa­
zer man icure e a cozinhar.

O rendi rnerrto é tão grande
q\Je, em outubro, a cadeira de
práticas integradas do lar 'vai
fazer urna exposicão nª

.

própria escola, para mostrc;tr e

vender os trabalhos dos ,alunos.
-

Enquanto isso, a horta, cuida­
da exclusivamente por; alunos,
não pára de fornecer legumes e

verduras que estão sendo
vendidos aos vizinhos dos
estudantes. Os lucros sêo
-empregados na compra de
adubos e sementes, mas iã há
sugestões para que alguns
desses, produtos sejam utiliza­
dos em sopas, uma vez que
muitos adolescentes costumam
a�moçar na cantina da escola'
porque moram muito Jonge._
, E 0$ integrantes dessa
mesma cadeira (prática
agrícola) estão construindo um

caramanchão na frente do pr-é-
,dio, onde bancos e jardins
�também confeccionados por
eles mesmos / vão compor
uma área de lazer em forma de
c írco to.

TOTAL LIBERDADE

,
"Os alunos aqui", diz Hilda

Boeing, "se sentem em total li­
berdade".

-

rorque al,ém das­
,matérias curriculares, pocrerrr
participar das atividades
cons ideradás extra -c I asse.

Assim, duas vezes por semana
há reírn iões dos grupos de
enfermagem, coral, teatro,
ginástica rítm ica, vêl ei, artes
plásticas, crochê, iornalismo,
xadrez, artesanato, iar­
dinagem e cerrtr-o cívico, este
último o centralizador de todas
as festividades da escola.
"'0 mais importante para

eles" , continua a diretora,
IIsão 'essas atividades es­

peciais". O grupo de enfer­
magem, por exemplo, é o

responsável pelos primeiros
socorros sempre que alguém
sogre 'um ferimento leve nas

dependências da escola. Com
freqüência, os' alunos lêvam
convidados para fazer
palestras. Recentemente, um

médico
/
convidado conversou­

demoradamente com o grupo
de enfermagem e há poucos
dias um' iornal ista falou vários
minutos sobre a imprensa._

Depois de lembrar que o
rend

í

rn errto de uma a'luna
a u m e n to u , se g u ri.d o

depoimento de um pai, logo
depois que el� foi matriculada
na polivalente, "porque aqui
ela iá- não queria voltar a todo

- o'rriorrrerrto para .casa como nas

outras escolas", Hilda Boeing
fala dos aceitáveis índices de
aproveitamento dos alunos que
abandonaram a escola depois
de formados'. "Cerca de 10%
.estão empregados. Sei de um
men ino que se formou na

primeira turma, em 1974,
continua estudando, mas desde
aquela é;>oca tem um ótimo
emprego numa tipog,rafia". Os
que realmente trabalham são
os que estudám no: períOdO à
noite, na 7a e sa, séries, porque
pertencem a famílias carentes.
Os da manhã e da tarde, res­
pectivamente 5, 6a, e 8- séries
em g'eral não trabalham. Ao

,

menos fora da escola.

- SE VOCi TEM NíVEL

E AINDA NÃO

,TE'VE' CHANCE,' VEN-HA'
,

-

CON'y,ERSAR, CON'OSCO'

VOCÊ GANHARÃ

MUITO DINHEIRO

Praça Pereira Oliveira

Edifício 'Ipase - Térreo

Horário Comercial

CONFIE EM QUEM TRABALHA

'IMÓVEIS­
OFERT'AS' DA SEMANA

.

APAR�rAMENTO -, Otimo apurtu rnento no 8� an­

dar do Ed. Martinho Callado. c/3 quartos. sendo 1
s u itc . sala. copa. cozinha. banheiro socia l, lavabo,
dependências' de ern p regud a e garagem visão

- p/Baia Norte.
-

CASA - Localizada a, Av. R'io Branco. com terreno
de 2HUnt2. toda de alvenaria có rn área de 831Tl2 além
de 'a111pl0 'pOl"?o.
APAI{-'rAMENTO - Ed. Des. Medeiros Filho, n?

601, com 161m2, .prorrto, desocupado com 3 dor-
mitórios e demais dependências.

'

TEÍ�I� ENÓ - Lote n? 176. localizado na Ponta do
Jurerê. C0111 4801112.
-rERRENO - Localizado à rua Tupinambá, junto
ao- .est ád io do Figueirense. com pequena entrada e

ót irn as : condições.
APAR-fAMEN-rO - Na praia do GY. em Laguna,
no Ed. Macar i. COll1 841112. C0111 pequena entrada e o

saldo a financiar.
-rERI�ENO � Diversos' lotes na BR-IOI. -em Ita­
pema, corn 3.0001112, de á

rca , A cornb inar.
APAR1-AMEN'rO - Na Ru a Antonieta' de Bar-ros,
C0111 área de 781112. A cornbmar.

'rEI�I�EN,O - COM -rREVO RODOVIÁRIO -­

Hru 'Tubarão, na BH-I 01. Lageado, corn 43-mil m2 de
â.rea.Hxcelerrte pOll to coruer-cial. Com trevo rodo­
v iá rio aprovado pelo D.N.E.R.
i\PAH,-rAM,EN'ro- - Com 2 quartos e demais de­
pendências. no Ed. A irton Rum afho, próximo .ao
Centro. na Rua Padre Roma , Preço de lançamento.
SALAS - Escr-it ór ios no Ed. Ahtero de Assis, na

co'n s. Mafra. Centro. C01l1 áreas superiores a 44m2.
LJ lt i rn a s lin id ades.

.

FAZENDA - Localizada ern Saudades. com área de"
236 rn i l n12. ern Biguaçu. Benfeitorias diversas. Preçu
a corn b in a r.
CASA MIS-rA - 3 quartos.' sala. copa. cozinha e

banheiro. área de 77.001112. na praia de Itapirubá,
rn un ic ip io de Irnb it uba. Área do terreno: 12m x 33m
c:: 396.001112 - Garagem p/2 carros. Preço Cr$
100.000.00.
(_'ASA MIS-rA - 4 quartos. sa l a , copa. cozinha e

banheiro. área de 1�5.00n12. à Rua Roberto Zum­
b r ick , n

" 204. orn 'Iu bar-âo. A re a do terreno: 13,00m
x 25.00n1 = J2�.OOn12 Ci ar-agc rn , Preço Cr$
250.000.00.

3,
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Administração, Planejamento e Servic;os Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 27 - Sala 308 - Fone 22-6307
� .

C.G.C. 83.281.014/ 900r/28 creci 180
Florianópolis

-

Santa Catarina

VENDE

CENTRO:
APARTAMENTO - Ref. 17 - Ed. Guarapar( - Av. Mauro
Ramos -'- Térreo - Apto. no. 11 tipo B.N.H.
Constando de: sala, 3 qUjlrtos, banheiro, cozinha, área de

serviço. Obs.: Carpet na sala, armário embutido no quarto
do casal, cortina Preço: Cr$ 70.000,00 de poupança e

transfere a dívida de Cr$ 160.000,00 no B. N. H. Prestação
mensal Cr$ 2.000,00.

-

-

APARTAMENTO - Ref. 21 Ed. Vila Rica - Bloco
Fernanda - Av. Trompowski -- Constando de: Hall de

entrada, living com bar-, suite com banheiro privativo, e

cofre, 2 quartos com armários embutidos, banheiro social,
cozinha com armário embutido, pia inox com duas cubas,'
dependência de empregada- completa, área de serviço com

armário para despensa, garagem fechada. Preço: Cr$
800.000,00.

APARTAMENTO- Ref. 18 - Ed. Renoir, apto. no. 503
frente para\. a avenida __". constando de: Living, suite, 2
quartos, banheiro social, copa-cozinha, dependência comple­
ta de empr-egada, área de serviço, garagem. Obs.: Armários
embutidos nos quartos, tele-fone individual, interfone, cozi­
nha amedcana, carpet, 3 sacadas, acabamento a gesso, ar

condicionado, exaustor, azulejos decorados. Preço: Cr$
750.000,00: Condiç6es: A corrrb irier.

APARTAMENTO - Ref. 19 _- Ed. Renoir - Apto. no. 502
- fren!e para a praça - Constando de: Líving, suíte, 2
quartos, banheiro social, copa-cozinha, dep�ndência de
·emp....egada_ completa, área de serviço, garagem. Obs.: Armá-
rios embutidos nos quartQs, telefone individual, interfone,
cozinha- americana. carpet, 3 sacadas, acabamento a gesso,
ar condicionado, exaustor, azulejos decorados. Preço: Cr$_
750.000,00. Condições: A combinar.

- CASA '-:: Ref. 05 - Casa de material, sita à rua Arno
Hoechel, ao lado do Supermercado Pão-de-Açúcar. Constan­
do

-

de: Hall de entrada, sala de visitas, sala de jantar, 3-
quartos, banheiro, cozinha, escritório, garagem, quintal.
Obs.: Toda forrada internamente com madeira de lei. Preço:
Cr$ 700.000,00.

-

LAGOA DA CONCEiÇÃO
V e n de - seu m t e r r e n-o c om a p r o x imad ame n t-e

45mx465!TI= 20.925m2, à mais ou menos 600 metros à
direita de quem vai para a barra da Lagoa. _ Preço: Cr$
270.000,00. Condições: A combinar.

COQUEIROS
CASA Ref. 14 Vende-se unia casa na praia das
Palmeirãs - ITAGUAÇÚ - Terreno -15x30= 450m2. TOcta
de- madeira de canela, a 5 metros do mar. Constando de: 3
quartos, sendo dois com armários embutidos,

_

sala. copa,
-­

cozinha, banheiro, dependência completa de empregada.
garag-emo Obs.: Toda murada, praia particular, vizinhança
excelente. Preço Cr$ 350.000,00,. condições a combinar.

CANASV-IEIRAS
Vende-se um terreno medindo 20x3O= 600m2, no Lotea­
mento Turismo Canasvi'eiras Ltda em frente ao Hotel Canas
B.each e' distante da praia 25 metros. Preço: Cr$
320.000,00.

TRINDADE
CASA - Réf 22 - Jardim Sta Mônica - Rua A - Ouadra
24 - Lote 1 - Area constru (da: 135m2 - Area-do terreno:
360m2 - Constando de: Suite, 2 quartos, BWC social, sala,
copa, . cozinha. área de serviço, garagem para 2 carros,

despensa. quarto de empregada. Preço: Cr$ 350.000,00.
Condições: A combinar.

COOUEIROS BOM ABRIGO
Vende-se um terreno à rua José Lins do Rego - Coqueiros

Bom Abrigo medindo 1.227m2. Preço: Cr$
500.000,00.
Condições: Pode ser trocado por um terreno menor que seja
vendável e o saldo em dinheiro.

.Bom·d�dorni� Florianópolis. 10 de outubro de 1976.

ECONOMIA

Resolução 386:

susto
Conx t r u tora s . mcor-

poradoras e ou t ra s e rn­

presas dI) tam o fo ra rn SUI-­

prcc nd idas por um a nova

cí c t c r rn i n aç
à

o no
â

m b ito da
co n st r u c

à

o fi n a n c iad a pe lo
. BNH- a ta rn osa Reso­
IU,�lO 386 do Conselho
Ivl on c t á

r io Nacional.
Hú opi n i õex , análises.

.i II st i fica, qes. d ec I a rac ões .

i n t c rpr-ct ac õe-, , c xern p los e

rn u i t a coisa rn a is na pa-­
ra fc rn á l in criada nesta úrea
de neg{)(�ios- tanto por
parte dos c rn p re s

á ri o s
c o rn o p () r p a r t e dos
ro spon s

á
v e is pela política

t i n a ncc i ra habitacional.
Parece que n in gu

é
m se en -

-

tende. e. COlHO conseqüên­
cia o C0l11 p rador se retrai.

Mas. corn o não h
á

rn a l

que Sell1pre dure ... o mer­

cado vo l t a a reagir. Pouco a

pouco. restabelece-se a

procura. E os resultados

quais serão'! Urn a série
c n o rrn c de pergunta s fica
no a r ..

o 111 a t e r i a l de co-

n s t ru, ã o f i c a r á 111 a i s
b a ra ro?

Os terrenos vão a u men­

t a r de preço'!
A classe pobre rer

á

rn o rud ia '!
A classe m éd ia con­

-tinuarú a ter oferta de 111er­

c adoria a seu nível?
Os "superediticios". se

t orn a r
ã

o rn enos luxuosos?
O padrão de construção

ba i xa rú , e rn t e rrnos de

qualidade'! I
NINGUÉM -

SABE ,I

O que se sabe é que osl
c rn preendedores terão que
saltar do avião. ou agüen-
t a r as turbulências. É Ul11a

pena. Seria rn e l h or que o

a v i à o fosse cond uzido para
rotas seguras. -�sen1 ceder

lugar aos passageiros ln­

covc n ien t c-, ...

um

no ramo imobiliário

o lado econ õrn ico da
mcdid a tern seu funda­
rnen to c, sua explicação. As
con s t r u toras , co rno acon­

tece co rn. quase todas as
o o

c rn presas nac ion a rs , não
d i sp õcm de rn u itos re­

Clll�SOS. Através de a rt ifi cios
tinanceiros. cr iara rn ca­

pital. pr in ci pa l rn en te � de

gIro. escudadas e rn ope­
rações legais de e rn-.

pr ós t irnos , que pe r rn it i a rn a

aquisição de terrenos.
c r i a ç �l o d e e s t r u tu r as
opc rnc ion a is corn p a t ive is
ao c rn p reend i rn en to e ob­
v ia rn c n t e . end ivid a rnen to.

Até as rri e i i.iore-, e m a io­
.re's , têm alto grau de en­

d i v i d a 111 e n to. Mas t ê rn
cohcrtura h ipo tecá r ia ou

fid c ij u ss ór i a para garantir
essas operações. Se não
t iv csxcm ':.- nào -terianl ohtido

EDIFfCIO
. GIRASSOL

PA��8t:'�W� UN'W.P���fA�"l:���W
POSSUI O sEb�PARTAMENTO PROPRIQ.,1.APROVEITE.�OPORTUNIDADE DESTE MARAVH...Hu:.O EMPREEN­

DIMENT03UE ESTÁ SENDO CONSTRUIDO -NA BELA
"PRAIA D MElOU EM .cOQUEIROS COM. LINDAS
VISTAS PANORAMICAS PAR.A O MAR Ê PARA A n...HA.
COMPRE O OUE e BOM PELO MELHOR PRECO, FACAUMA VISITA "lJRGENTE A PREDIBENS A AV. RIO BRAN-
CO 104 -'

-

FONES: 22-6099 e 22··6756

�EDIFlCIO GIRASSOL
UMA CONSTRUÇÃO
DA PREDIBENS
A SUA G_ARANTIA
IMOBILIARIA

capital. No m undo dos

negócios. não há lugar pu ra
os bobos. E de repente.
surge a 386. U rn ··Deus nos

acuda" -inicial. Depois vern
-

a comprccn são , E final­
ru en tc. o restabelecimento
do rnercado.

Qual será o mercado

que restará depois disso
tudo? As respostas são
d if'ice is . rn as dentro dos

p r i n c í p i o s e c o n Ô rn i Cos

pode-se ter urn a idéia do

pl<.)vável conlportanlento
futuro. Idéia. não prog­
nósticos.

Llma coisa é certa: os

a �e 11 t e s fi n a nciad o re s
�

apertarão as ern p resa s , as

c m p r c s a s apertarão os

c l ien tes , Comp ra ? Só eorn

cadastro -impecável­
levantado. corri antecedên­
cia de pelo menos o tempo

/'

de construção. para evitar

atropelos _ na hora de
financiar.

As empresas- co­

nstrutoras não se expan­
di r ã o rn a is com a veloci­
dade anterior. pois as

restrições financeiras não

pe rrn it ir
ã

o. A popu lação,
no entanto (apesar- da

pílula) continuará aumen­

tando e procurando casa.

Habitação é - o primeiro
sinal de segurança que um

chefe de fam i lia quer ter.
As crnp re sas do ramo

descerão- o padrão para
chegar às classes rna rs

pobres? Sim. desde que
s i n tarn que sua relação
esforço/resultado seja van­

t a j o sa . Mas f i c a r ã o
esbarrando o ponteiro nos

3.500 Up·C. nos clientes de
renda superior a 23 rn i­

lhões. É- lógico. Os custos
são rn e rro re s. os lucros
rn a ro res .

Resta a grande base da

p ir-â rn ide
- social brasileira.

aquela fa ixa que só serve

de divisor para cálculo da
renda

.

"p-er cap ita '.'. E l-e
conseguirá casa? Since­
ru rnent e , -nã o acreditamos.
Só consegu-irá através de

cooperativas habitacio­
nais- o que. justamente.
atrai mu ito pouco aos em­

presários. Qual seria .0'
rn e io do BNH- atrair o em­

presário -

para esta faixa?
Sornente pelo interesse. Ou
seja: f'inanc ia rnento farto e

de baixo custo. baixo
mesmo, de forma que ele
lucre e o pobre possa ad­
qu irir sua casá. Tabelas de
am or-t izaç ão condizentes
co rn os ganhos. Fora disso.
nada . Ne rn 386.

Abel Arthar
Arno Roeder

�eY2e� DESINFECÇÃO, LIMPEZA E

.fJ�� � POLIMENTO DE TE'LEFONES LTOA ...

��_�; .'(tl
�

----�� Il'1UNIZAÇÁO DE TELEFO._NES
.

·Rua Fernando Machado, 35-

Fone: 22-4837 -

-

FLORIANÓPOL!IS - Santa Catarina
O telefone é um dos meios mais importantes na­

comunicação. O uso contínuo do aparelho transforma-o em

meio também de doenças contagiosas. Não deixe que se­

jam transmitidas em sua empresa, hotel, hospital e

mesmo em sua residência. Consulte- -}o's e lhes mos­
traremos como evitá-Ia.

A HIGIENE É FATOR FUNDAMENTAL DA SAÚDE.

IIMOCABEL II _ CREel 050

ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓ,VEIS LrDA

ESPECIALIZADA EM ADMINISTRAÇÃO DE 'MÓVEIS

Rr:!sponsabilidade Administrativa
Roberto V. de Andrade

.

Jurídica
Dr. Antônio Belarmino de Souza,

Dr.' Jaci José Casagrande
Rua felipe Schmidt, 21 - Ed. Dias Velhos

- - Salas 109/110
fones: 22-1835 - 22-1166 - 22-2588

- Florianópolis - se

./
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FlorianópoÍis� 10 de outubro de 1976. Bomdiadomins>

No Dia da Criança•••
•••brinque no PAO DE AÇÚCAR!

Brinque' com
seguindo as

���----�--�INSTRUÇÕES
10. - Destaque e.sta pãgina do resto do_jornal.
20. - Para maior durabilidade do ioguinho
cole-o sobre uma cartolina.

'

"

30. - Use um botãozinho de cor

cada participante. '

diferente para

40. - 'A movimentação dos botões serão 'nd'
das co d

I .ca­

� I
m o u�, ':' um dado, jogado alternadamen-

e pe os participantes.
50. - O jogado ".,

•• '

r 50 Inlctarâ sua movimentação
�
quando tirar", no dadinho, o ponm: um.

'

60._ - Ven� o jogo, quem chegar primel'ro
�

seçao de Caixas.
a

-

70. - Observe as "S ..

,urpresas que o joguinho lhe
reserva, quando você " ' ..

cair em determinados
pontos da �ilha, obedecendo o ad
segue:

- qu ro que

esse ioguinho, que
•

Ins..r�ções abaixo e

o ':'A� DE AÇÚCAR lhe oferece,
aprenda, desde criança, a comprar bem e .;

,
'

arato.

15
18 -1619.20,-

- 12
11

22

4 - Você esqueceu de apanhar seu carr+riho, volte ao No, 1,
\

10 � Comprou biscoito PETYBON crearn- k
voce pula para é> No. 14.

' cra er, 200 g. a Cr$ 3,20 e

23
SURPRESAS

29 - Você se distrai
C $

olhando as latas de CREME D
r 7,10 e esbarra no carrinho de outra c ia EpLE!TE NESTLÉ, a

para o No. 26.
r nça., ar ISSO, você volta

33 - Você compra PUDIM DE
apenas Cr$ 6,45 e merece !-E.'TE ROYAL para toda .fam{lja, por

um premio. Pule para o No. 37.

37 - Por perder' m it
'

PREST(GIO _ Cr$ u5� tempo �scolhendo SEM PARAR - Cr$ 480

_ Cr$ 6,20 (também �om (c:om )Ctnco.chocolates) e SORTIDOS LAéTÁ
cinco por ISSO perde uma jogada.

4'1 - Você leva um pt"ese te

Criança, comprando um ca� �a�a dar a seu irmãozinho' no Dia da

169,00, Parabéns, esta idéia Iherln t XERET� .DA ESTRELA',-por Cr$
, va e uma bonificação, jogue novamente:

4:4 - Saquinhos com seis MAÇÃ
esquece de comprar dois e p

.

S, custam apenas Cr$ 8,90, Você nãO
• ar ISSO, pule pal'a o No, 48,

47 - Você fica indeciso na escolha da DAN .

gostosos, são diversos e custa só
ONE, pOIS seus sabores, todos

volta ao No. 43.
C..-$ 2,70. Pela csernore na esco.lha, você

54 - Você dem
.

ora a tirar- as compl"a" do car
.

h

58 _ .

nn o e perde uma jogada.

_

- Voce Jã passou pelo Caixa, pag
Jogl,.linho, agora passe no Pão de A

?U sua conta,_ chegando ao final do

um sorvete GELATO GRÁTIS. çucar, no DIA DA CRIANÇA e tome

24

(

13
rd-

Você _derrubou as latas de pêssego PAPS
pe e uma Jogada pa

'.
' que custam Cr$ 9,70 e

O NESCAU I'
ra arrumar a p.lha de latas .

• ata de 400 g. custa Cr$ 6,50.
17 - Você pratica es�ortes-
Cr$ 39,00 e pula para o riJ�. ���re muito jogando BOLA PLAVBOL. de

21 - Os DOCES CONFEITADOS
- •

gostosíssimos. Você se ternb
custam apenas Cr$ 2,00 e são

uza e, para lavar o ros'to peroe _

ad

25

-

' uma Jog a

- Suco MAP.AU MAR
-

,.

você ganha um� jogada.
ACUJA, custa apenas Cr$ 14,20, alivia a sede e

26

27

28

32

PaomtmftaEar
Florianópolis
Lugar de Gente Miúda Feliz!

45

42

48

49

40

39

53
38

56

5
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'ASSIS' -

lIIaterl811 par8 conSlruçl�
,

BlrllO IOd8 ,vida
l.corooel redro Demoro- l/II
Fones: 44-1589 ,- 44-3958
EslrellO - Flarl8nODOIII

COPAC,ABANA
MÓVE'ISL'TDA.

_.._.....IIIIIIi�, Felipe Schmidt. 41 - Fones: 22-3386 e 22-5824
ex. Postal. 419 FLORIANÓPOLIS

·COPACABANA

MÓVEIS

OFERECE

A PARTIR DE OUTUBRO

VARIADA LINHA

-D� BRINQUEDOS

DAS, MAIS AFAMADAS

MA_RCAS.

PROCURE RESERVAR

PARA O NAT�L,

ENTREGAREMOS

NO DIA QUE· DESEJAR.

COPA
-�

,

M
F

A

I
•
•

B6rndiadominso Florianópolis. JO de outubro de 1976.

SERVIÇO ,<

CINEMA
CECOMTUR (rua Arcipres­

te Paiva, 15. Tel: 22-3063) -

LUCKY LUCIANOp O REI de
Francesco Rosi. Com Gian
Maria Volonté, Rod Steiger,
Charles Siragusa, Edmond
O' Brien, Vincent Gardenia,
Char.les Cloffi e Larry Gates.
O filme conta a estória de

Lucky Luciano (Volon,té>
famoso chefão dos anos trinta,
depois de liberado da prisão e

deportado dos Estados Unidos
para a Itália. Seu esforço para
formar ·um imenso depósito
internacional de narcóticos em

Nápóles e a busca dos agentes
dos Estados' Unidos e Nações
Unidas para prendê-lo no­

vamente. ,Horário: 14h" 16h,
19h45min e 21h45min.
Censura: 18 anos.

SÃO JOSé (rua Padre
Miguelino, 26. Tel: 22-0935) -,
O PEQUENO pf<rNCIPE, de
Alan Jay Lerner, , Frederick
Loewe. Com Richard. Kiley,

- Bob Fosse, Gene Wi Ider e Ste­
ve Warner, que é o menino de
seis anos. O filme é baseado no

livro de Antoine de Saint-:-Exu
"perv , escrito há mais de 30
anos, já traduzido em 28
idiomas. Uma fábula que
anal isa os valores r.umanos
através do Pequeno Príncipe'
do Asteróide B-612, que em sua

viagem' in.terplanetária encon­

tra um Rei, um homem de
negócios e um 'historiador. E
finalmente chega à Terra,
onde aprende tudo sobre a v ida
e a am izade através de uma

de longa metragem, com as

aventuras de um marujo muito
.divert'ido. Horário, 10h.
Censura: livre.

ROXY (rua Padre
Miguelino, 17) -

�

Programa
duplo: A VERDADEIRA
ESTÓRIA DE FRANKENS­
TEIN, de Jack Smight. Com
James Mason, Leonard Whi­
ting, David McCaLlum e Jane

Seymour. Um jovem' médico
recém-saído da universidade,
cr:ia um ser estranho e devas­
tador. Baseado na obra de

Mary W. Shelley. UMA VEZ Só
NÃO BASTA, cre Guy Green.
Com Kirk Douglas, Alex-is Smi­
th, Dav_id Jansen, George
Hamilton e Melina Mercouri.
Horário: 13h e 20 h. Cel)sura:_ 18
anos.

JALISCO (rua Gaspar
Dutra, 325-Estreito)
TENSÃO NO AEROPORTO,
de Casper Wrede. Com Sean
Connery, I Qn McShane e I sabei
Dean.O chfe de segurança nãc
perm ite

_ que o embaixador
inglês seqüestrado., seja levado
para fora 00 país. Ele deve ser

transportado por outro avião
de passageiros, também se­

qüestrado, vindo da I ngla­
terra. Horário: 16h, 19h30min e

21h30min. Censura: 16 anos.

GLORIA (rua CeI. Pedro
Demoro; 1540. Tel. 44-198p> -

INVERNO DE SANGUE EM
VENEZA, de Nicolas Roeg.
Com Donald Sutherland e Julie
Christ·ie. -Um dia de descanso
do casal numa casa de campo
na In-glaterra, e a morte de sua

filha de 5 anos 'afogada,
desencadeia uma s e r r e de
traumas e neuroses. Estranhos
episódios envolvem duas ir­
mãs, que vêem a menina.

raposa, uma serpente e' um
piloto que estava p�rdido no

deserto de ,Saara., Horário
13h30min, 15h45min, 19h45min.
Censura: Livre.

CORAL (rua João Pinto, 30>
- LUA DE MEL, SEM COME-
'ÇO E SEM FIM' .. de Nilo
Machado. Com Sérgio Ascoly,
Lucia Chaves e Amarildo dos
Santos. Filme brasileiro, sem

pretensõés e no mais autêntico
estilo de pornochanchada.
Horário: 16h,20h e '22h.

Censura:; 18 anos.,

RITZ (rua Arcipreste Pai­

va, 6. Tel: 22-3435) - SANTEE,
O VI NGADOR, de Gary
Nelson. Com Glen Ford,
Michael Burns, Jay Sil­
verheels, Harry Townes, John
Larch, Robert Wilke e Dana

Wynters. VingançÇ3, tiroteios,
bando de malfeitores são os­

principais ingredientes destfi
far-west.. Sõntee é Glen Ford,
uma espécie de meio homem
da lei, meio desesperado, cuja
missão principal era caçar
bandidos, com altos preços por
suas cabeças. Horário: 16h,
19h45min e 21h45min. Censura:
18 anos,

-

SIMBAD, O MARUJO, de
Walt Dj snev . Desenho colorido

Horário: 16h e 20h.-Censura: 18
anos.

RAJÁ (Pça. da Bandeira
s/n° São José) 051
AVENTUREIROS DO LUCKY
LADY, de Stanley Donen. Com
Gene He c k rn an, Liza MineI! i e
Burt Reynoids. Ano de 1-930:
com a Lei Seca no auge nos

Estados Unidos, a ilegalidade e

o contrabando de bebidas enri­
quecia muita gente. Kibby
(Gene Hackman), Claire (Liza
Minelli) e Walker (Burt
Reynolds) fazem a corrida- do
whiskya bordo do Lucky Lady.
Horário: 17h e 20h. Censura: 14
anos.

ACHA-RFER (Pça. Sete de
Setembro s/no - Palhoça) - A
ESPOSA COMPRADA, com

Liv Ullman e Gene Hackman.
Os conflitos de um casal fazen­
deiro do oeste. Horário: 20h:
Censura: 16 anos.

A Aliança Francesa está
promovendo urna mostra
ín+or rnat tv a sobre os filmes de
curta-metragem gregos, que
serão exibidos no Cine Coral
(na rua João Pinto, 30), às 10h.
No programa de rro Ie estão
incluídos cinco filmes de ,35
mm, apresentados na mesma

sessão:

TO PLIO (O Navio), de
Kostas Nastos. Montagern de
Giorgios Triantafilou. Pro­
dução, roteiro e direção, de
Michalis Papanikolaou. O
filme mostra a relação entre
empregado e empregador nos

estaleiros de Stavros N iarchos.
As condições em que os fun­
cionários trabalham e vivem.
To' Plio foi real izado em 1972.
É um documentário' em preto e

branco de 35mm e com 14
minutos de duração.

THIRAIKOS ORTHROS, de.
Kostas Sfikas· e Stravros
Tornes. Documentário preto e

branco, 35 mm com 22 minutos
de duração. Versão em inglês,
sem legendas. O filme mostra
a condição de vida do povo que,
vive na ,ilha grega de Th ira,
cuja r

í

queza vem da pesca e

agricultura. A exploração
-turística da ilha, com .a conse­

qüente exploração de seu povo.
ADI EXODO (S-em Saída).,

documentário de N ikos Papa­
thanassiou. Produção de
Christos Mangos. Este filme foi.
realizado em 1969 e premiado
no mesmo ano nos Festivais de
Salônica e Mifão. Trata de
relação \homem-máquina e

pensaménto do ho rn erri- voltado
para a perfeição da tecnologia.
Filme de 35 mm, colorido, com
duração de 10m inutos.

MIDIA 70 (Medéia 70), de
Kostas Nastos. Corn Marieta
Christos Kalavrousos e Dora

. Sitzani. Montagem, de Gioros
Triantafilou e Michalis
Papanikolaou. Este filme rece­

beuoo ís prêm ios no Festival de
Salônica de 70 e participou dos
Festivais de Paris, Nova Delh i
e Cartagena. Ele foi realizado'
em 1970, ficção, preto e branco
com duração de 21 minutos.
Adaptação de "Medéia"', de

Eurípedes, para � atual idade.
Uma mulher' é presa por ter
matado seus filhos. DepoiS de

interrogada, julgada e con­

denada à morte inicia uma re­

trospectiva da sua vida,
IORTE STIN ATHINA (Na-'

tal em Atenas), de Girgos Sta­
vridis. Roteiro de Maria Fo­
tinou. Montagem de Marios
Retsilas e Giorgos t akov tcns , O
filme é uma série ae entrevis­
tas nas ruas de Atenas, tendo
como tema a passagem _do Na­
tal de 1974,- o primeiro após a

ditadura dos coronéis.
Documentário em preto e

branco de 35mm, realizado em

1974/75 com 9 rn írnrtc s dê dura­
ção.

EXPOSICÕES
•

A. GONZAGA (rua Ar-
cipreste Paiva, 11. Tel: ,22 34
55) - Ainda esta semana com
a mostra da pintora primitiva
catarinense Valda. As telas
estão _expostas no hall de entra­
da da loja e podem ser adquiri­
das no próprio local. Aberto
das 8 às'19h.

ASSEMBLÉIA LEGISLA­
TIVA (Palácio Barriga
Verde). Exposição das
telas de Hassls, que real iza
uma retrospectiva de sua arte
em Santa Catarina. Aberto das
8 às 20h.

DIRETUR (Pça. XV de No­
vembro). - Exposição de.25
talhas de Ivo Silva, com moti­
vos variados. Aberto das 8 às
12h e das 14 às 19h.

CENTRO DE ARTE (rua
Theófilo de Almeida, 18 - Bom
Abrigo-Tel.: 44 33 76) - Dia 12
o Centro de Arte reabre suas
portas com a expos i çeo do
ar'tista plástico italiano, Inos
Corradin. Será a primeira
individual do artista em

Florianópolis, com trabalhos
em guache e óleo.

, ,

•

RADIO
Rádio Guaruiá, às 14h5m,

programa "Jornada Esporti­
va". J.B. Telles, Adilson
Sanches e Fernando Linhar�s e

Silva narram às 16h, o jogo
Figueirense x Desportiva, no

Estadio Orlando' Scarpelli.
Com-entários de Mário ,I nácio
Coei ho e or ientação dos'
bal istas Aldo Luis e Valter
Souza, atrás das traves. Nos
estúdios, Luiz Osnildo Mar­
tineli e Luis Gonzaga Lamego,
informam sobre os jogos reali­
zados ho j e e!TI outros estados e

no interior.
Rádio Diário da Manhã das

15 às 18h, transmissão de

Figueirense x Desportiva no

estadio Orlando, Scarpelli.
Narração de Berenil Morais,
Alfredo Alberto Munhoz e

Rogério Fernandes. Comen­
tários de .Ní l fori Viegas e

Nimar Bittencourt.

TELEVISÃO
Hoje
CANAL 12 Coligadas

- 9:40 - Em Busca de Novos
Horizontes _

10: 00 _/ IConcertos, pa ra
Juven1ude
11: 00 - Festival Gordo e

Magro ,

12:00 - Plan-eta dos Macacos
13:00 - Domingo -Gente
14:00 - Esporte Espetacular,
16:00 Disneylândia
17: 00 Moacyr Franco TV
18: 00 Globo de Ouro
19:00 Oito ou Oitocentos
,20:00 Fantástico
22:00 Premier 76

-

23: 30 Festiva I de Sucesso

CANAL 6 Cultura <,

10:00 - Caminhõs da Verdade
,e do Amor
10: 15 Aula ,de Inglês
10:40 TV Educativa
11: 30 Silvio Santos
20:00 Domingo Alegre
21 :40 Jornal de Domingo
22: 00 Cinerama 76
24:00 Futebol ou Cinema
Classe Especial

,Segun�a
CANAL 12
11 : 40 Colors Bars
11 : 50 Capitão América
12: 15 Vila Sésamo
12:45 Jornal Hoje
13: 20 Cine Vesperal
15:00 Daktari
16:00 Nova Dimensão
17:00 Elo Perdido
17: 30 Ph i" ys �

18:00 Feijão e o Sonho
19:00 Estúpido Cupido
19:40 Bola na Rede
19:45 Jornal Nacional
20: 15 O Casarão
21 :00 - O Planeta dos Homens
22:00 Saramandaia
22:30 Havai 5-0
23: 30 Jornal Amanhã
23: 55 Os Detetives

CANAL 6
11 : 30 TV Educativa
12:00 Que Garota
12:30 Diálogo
12:40 Jornal da Tarde
13:00 Bola em Jogo
13:40 Sessão da Tarde
15: 15 Sessão Patota
'16:'45 Faixa Especial
18:15 Papai Coração
19:00 Apóstolos de Judas
19:35 Factorama
20:00 O Julgamento
20:50 Sossega Leão
21 :50 Ciborg e a Mulher
Biônica
23: 00 Pergunte ao Prefeito
23: 15 - Judd
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Florianópolis, 10 de outubro de 1976. Bom diadornifl!..P 7
SERVIÇO
00: 15 - Cinema Classe Es­

pecial

Terça
CANAL 12
11 : 40 - Colors Bars
11: 50 - o Príncipe Submarino
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13:20 - Cine Vesperal
15:00 - Agente 86
15:30- Este Mundo Indomável
16:00 - Nova Dimensão
17 :00 - Wa.do Kitty
17: 30 - Salty
18:00 - Fei;'ão e o Sonho
19:00 - Estúpido Cupido
19:40 - Bola na Rede
19:45 _ Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
·21 :00 - Globo Repórter
22:00 - Saramandaia
22: 30 _ Arquivo Confidencial
23:30 _ Jornal Amanhã
23: 55 - Sherlock Holmes

CANAL 6

11 : 30 - TV Eduçafiva
12: 00 - .soldados da Fortuna
12:30 -. Diálogo'
12:40 _ Jornal da Tarde
13: 00 - Bola em Jogo
13:40 _ Sessão da Tarde
15: 15 _ Sessão Patota
16:45 - Faixa Especial
18: 15 - Papai Coração
19:00 - Os Apóstolos de Judas
19:35 _. Factorama
20:00 - O Julg�amento
20: 50 - Switch
22:00 _ Jason King
23: 00 - Lancer
24:00 - Cinema Classe Es­
pecial

Quarta
CANAL 12
11 :40 - Colors Bars
11 :50 - O Incrível Hulk
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13:20 - Cine Vesperal

_...15:00 - Joe, o Fugitivo
15:30 - S�ty'
16:00 - Nova Dimensão
17: 00 - Rhoda
17: 30 �- João Grandão
18:00 - Feijão e o Sonho
19:00 - E,stúpido Cupido
19:40 - Bofa na Reçte
19:45 - Jornal Nacional
20: 15 - O Casarão
21 � 11 - Quarta Nobre
22: 00 - Saramandaia
22: 30 - Controle Remoto
23: 30 - Jornal Amanhã
23: 55 - Cannon
00:40 - Sessão Coruja

CA.NAL 6

11: 30 - TV Educativa
12: 00 - Az do Espaço
12: 30 - -Diálogo
12: 40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bota em Jogo
13:40 - Sessão da Tarde
15: 15 - Sessão Patota
16: 45 - Faixa· Especial
18: 15 - Papai Coração.
19:00 - Os Apóstolos de Judas
19:35 - Factorama·
20:00 - O Julgamento
20: 50 - Deu a Louca no Sho_w
22:00 - O Rei dos Ladrões
23: 00 - Esquadrão Fantasma
24: 00 - Cinema Classe Es- os

pecial

Quinta
CANAL 12
11: 40 - Abertura
11 : 50 - O I ncr íve I H u I k
12: 15 - Vila Sésamo
12:45 - Jornal Hoje
13:20 - Cine Vesperal
15:00 - A Máquina Voadora
15:.30 - Este Mundo Indomado
16:00 - Nova Dimensão
17: 00 - Trio Calafrio
17-:30 - Super Amigos
18: 00 - Feijão e o Sonho
19: 00 - Estúpido Cupido
19:40 - Bola na Rede
19:45 '- Jornal Naçional
20: 15 - O Casarão
21: 00 - Chico City
22: 00 - Saran-,andaia
22: 30 - Kojak
23:30 - Jornal Amanhã
23: 55 - Love Story
CANAL 6

11 : 30 TV Educativa
'12: 00 - Alegre, Solteirão

Diálogo
Jornal da Tarde
Bola em Jogo
Sessão da Tarde
Sessão Patota
Faixa Especial
Papai Coração
Os Apostotoa de Judas
Factorama
O Julgamento
Quinta Especial
Man ix e Get Chrisfie

,12 :30
12:40
13:00 -

13:40
15: 15 -

16:45 -

18: 15 -

19:00 -

19:35
20:00
20:50
22:00
Love
23:00
24:00
pecial

Temas em Debates
Ci-nema Classe Es-

Sexta
CANAL12
11 : 40 Abertura
11 : 50 O Poderoso Thor
12: 15 Vila Sésamo

.

12: 45 Jornal Hoje
ra. 20 Cine Vesperal
15: 00 H isfórias de Elza
16:00 Nova Dimensão
17:00 Bray Kids
17: 30 Mary Tyfer Moore
18:00 Feijão e o Sonho
19: 00 Estúpido Cupido
19: 40 Bola na Rede
19:45 Jornal Nacional
20: 15 O Casarão
21:00 Sexta Super Show
22: 00 - Saramandaia
22: 30 Harry-O
23: 30 Jornal Amanhã
23:55 - Cf rrier rort

CANAL 6
11 : '30 - TV Educativa
12:00 Az do Espaço
12:30 Diálogo ,

12:40 Jornal da Tarde
13:00 Bola em Jogo
13:40 Sessão da Tarde
15: 15 Sessão Patota
16:40 Celso e a Sociedade
17:45 Faixa Especial·
18: 15 Papai Coração
19:00 - Os Apóstolos de Judas
19:35 - Factorama
20:00 - O Julgam�nto
20:50 -"Clube dos Artistas
23:00 - KOlchak e os Demônios
da Noite
24: 00 - Cinema Classe Es-­

pecial

Sábado
CANAL 12
11 : 50 Abertura
12-: 00 Salve a Banda
12: 20 Corrida Maluca
12:45 Confronto
13:00. Jornal Hoje
14:00 - Globo Repórter
15:00 Os Waltons.
16:00 - A Família Robinson
17 :00 - O Globo em que Vi­
vemos

18:00 Feijão e .o Sonho
19:00 - Estúpido Cupido
19:50 - Bola na Rede
20:00 _. Jornal Nacional
20:25 - O Casárão
21 :00 - Primeira Exibiçã'o

23:00 _ Sessão de Gala
01 :00 - Kung-Fu

CANAL 6
10:45 - TV Educativa
12:00 - Que Garota
12:30 - Diátogo

.

12:40- Jornal da Tarde··
13:00 - Bola em Jogo Especial
14:30 - Grand Prix
15:10 - A Feiticeira
1,5:35 - O Planeta dos Macacos

.: 16:00 - Cine Mundial
17: 30 - Sobrevivência
18: 00 - Esp_pço, 1999
19:00 - Os Apóstolos de Judas
19:25 - Factoram�

I 20:00 - O Julgamento
20: 50 _ A Buzina do Chacrinha
22:50 - Os Detetives
00: 50 - Cinema Classe Es­

" pecial

...

R.EUNIOES
DANCANTES

9:

CLUBE: RECREATIVO 12_
DE SETEMBRO (rua Dib
Cheren, 463- O Dia da Criança
.(12 de outubro), será
comemorado hoje, com distri­

buição e br_indes e gincana
para os fi lhos dos associados'.
AS 16h bai le infanti I com

desfile das candidatas ao título
de Rainha Mirim.

SOCiEDADE RECREATI­
VA E ESPORTIVA
IPIRANGA- A Festa "Rock
Infanti'llI às 16h: som da pesa­
da com mil fitas magnéticas
para a garotada.

CLUBE CULTURAL
RCeCREATIVO LIMOENSE
(Saco dos Limões)- Festa
para gente- rn túda, sendo em

benefício do Natal das crianças
do Bairro.

CLUBE 5 de NOVEMBRO
(No çstreito)- Reunião
dançante com o Conjunto
Eclipson. Promoção da turma
de· Enfermagem

-

da U F SC.
Início às 20h.

VIVA A ALEGRIA DE VIVER
Turiscar apresenta a

sua coleçao na moda de
TRAILERS

SUL-,TRAllER
COMÉRCIO E REPRESENrAÇÕES LTDA.
Rua Fúlvio Aducci, 640 - Estreito

Florianópolis Revendedor
Autorizado para Santa Catarina

Assistência Técnica

TODOS OS DOMINGOS, A PARTIR
DAS '16 HORAS, AS FAMILIAS T�M
UM ENCONTRO MARCADO PARA O
TÍPICO

.

CAFÉ COLONIAL DO·
HOLIDAY CENTER. SÃO DEZENAS
,DE ,TORTAS, BOLOS, CUCAS, PÃES
DIVERSOS, BISCOITOS, BOLINHOS.
TUDO COM MEL, l'JATA, MAN­
TEIGA; QUEIJOS, GELÉIAS DE
FRUTAS, FRIOS SORTIDOS, ACOM­
PANHADOS'DE CAFÉ COM LEITE,
CRA OU CHOCOLATE, DA MAIS
PURA FABRICAÇÃO. CASEIRA.

MOllDAY -CENTER CRIANÇAS MENORES DE 10 ANOS
PAGAM MEIA PORÇÃO.

AVENIDA PRINCIPAL - PRAIA DE CANASVIEIRAS. FONE 66-271.

CLUBE PENHASCO (rua
Marià Júlia Franco, s/n°. Tel:
22-1357)- Sábado. e domingo
tem boate com 1.500- watts de

,empolgação. Início às 22h.

SANTA CATARINA
COUNTRY CLUB (rua Rui
Barbosa, 49)- A partir de
terça-feira haverá o Tornei�o de
·Biriba,' já tradicional na cida­
de. Os i rrter-essaoos deverão
inscrever-se na secretaria do
clube até hoje à tarde.

CLUBE DOZE DE AGOSTO
(Av. Hercílio Luz, s/nO)- Boa­
te das 20 às 24h. A garotada da
Beira- Mar Nor.te iá adotou
como ponto de encontro a bOate
do Doze para os finais de
domingo.

CLUBE RECREATIVO 6
DE JANEIRO (rua Prof. José
Cabral, S/AO)- Baile para
escolha da Mai,g Bela Colegi.al
com o conjunto Eclipson e um
show especial de Alan Braga.
Promoção do Grêm io Cultural
Professor José da Graça
Simões. Início às 23h.

LAGOA IATE CLUBE (na
Lagoa da Conceição)- Um
show de palhaçadas com Care­
quinha, Fred, Meio Quilo e

Zumbi. Início às lOh.

•

CULTOS

C.ATEDRAL (Pça. xv de
Novembro, tel: 22-3357).
Missas às 7h, 8h30min, 10h,
18h30min e 19h30min. A das
8h30m in será em homenagem
ao Dia da Criança:

IGREJA LUTERANA (rua
Nereu Ramos, 21. tel: 22-3227).
Hoje às 9h, culto em alemão e
às 20h, em português. As 9h
tem 'Escola Dominical para as

crianças.

IGREJA PRESBI-
TERIANA (rua Visconde de
Ouro Preto, 61. Tel: 22-3438'>.
Cultos dominicais às 9h� e

19h30min. Escola Dominical às
9n45min.

IGREJA BATISTA DO
ESTREITO (r.ua Antonieta de
Barros, s/n° Tel: 44-1835).
Cultos às 10h30min e 19h30min.
E�cola Dominical às 9h.

TEATRO ALVARO DE
CARVALHO (Pça. Pereira Oli­
veira s/no. Tel: 22-3422)- AS
AVENTURAS DE UM DIABO
MALANDRO) �de Hélena
Kunner. Com o grupo ca-

FARMACIA NOTURNA
(rua Felipe Schmidt, 8. Tel: 22-
5225)- Plantão, ho] e, das 12 às
13h30m in e das 20 às 23h.

FARMACIA VITORIA
(Pça. XV de Novembro, 27 Tel:
22-0225)- Plantão permanente
durante todo o domingo.

FARMACIA INDIANA (rua
Fulvio Aducci, 990. Tel: 44-
2579)- De plantão,' hoje, das 12
às 13h30min e das 20 às 23
horas.
FARMACIA FAR-

MOCLINICA (rua Liberato Bi­
ttencourt, s/nO)- Plantão
permanente durante todo o

·domingo.

VACINACÁO
•

De terça (dia 12) a qui-nta-­
feira (dia 14), equipes do
Departamento Autônomo de
Saúde Públ ica estarão em di-.
versos pontos de Florianópolis
vac iné;indo ,crianças de seis
meses a quatro anos de idade
contra a meningite.

ETC.

'TEATRO

A partir .cse- amanhã, dia 11,
115 c idadesdos interior estarão
I igadas ao sistema de dis­
cagem direta à distância­
através do DOO (Discagem
Direta, com Operadora que
inclui.a ação de telefonistas na
fase final das Ijgações). Nove
cidades t.erão estações-base do
sistema: Lages (n° 0493161);
Joaçaba (0495161); Chapecó
(0497161); R io do Sul (0487161);
Itajai (0473162)-; .Jo Inv t t t e
(0474161); Blumenau
(0473161); Tubarão (0486161) e

Çriciúma ,(0484161). -c

- I

tarinense. Arte Nossa. A
e p r e sen te ç

ê

o faz parte da
programação infantil em

homenagem ao Dia da

Criança. Como o próprio nome

já diz, a peça mostra as engra­
çadas histórias de um diabinho
que vive 9prontando. Horário:
14h30min e 16h.

AS DUAS FACES DE UM
HOMEM, de Lu.igi Pirandello e

Jason César. Com Jason César
e Édio Nunes de Souza, do
Grupo Armação. A peça, na

primeira parte, desenvolve a
dramaticidade' que será
compensada com o lado
cômico da segunda. A promo­
ção é do Teatro do Centro, com
o apo io da Coordenação de
Assuntos Culturais da Secre­
taria do Governo. Hoj e, último
dia no TAC. Horários: 21h.

CORAIS

Hoje, às 20h30min, no 'audi­
tório do ProviAcialado das
I rmãs da Divina Providência,
prossegue o Festival. de Corais
do Ensino do 10 Grau. Estarão
se apresentando o Coral Gente
Nossa da Escola Básica Nossa
Senhora da Conceição: .Coral
Adam da Escola Básica Arce­
bispo Nehues; Coral dos Pe-

_ quenos Cantores da Escola
Básica M. Anísio Teixe,jra;
Coral dos Pequenos Cantores
de Ediph da Escola Básica
Edith Gama Ramos, e o Coral
Padre Deco da Escola Básica
Altam iro Guimarães. Nos dias
11 e 12 as �presentações serão
realizadas·no Teatro Álvaro de
Carvalho. Estão programados
para o dia 11, o Coral "Os
Brasinhas" da Escola Básica
Henrique Vera; Coral Rosinha
Campos da Escola Básica
Rosinha Campos; Coral Padre
Gil da Escola Básica Pedro
Vaz de Caminha; Coral csos
Cantores Sele·nges do Curso
Elementar Colégio Menino,
Jesus e o Coral Dom Pedro I da
Escola Básica Gama Rosa.

DOO
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A utilização de vias 'de .escoernento ·pluvial para despejo de

esgoto está poluindo as praias de Florianópolis. Os' órgãos
responsáveis pelo meio ambiente já estão preocupados.

E os técnicos advertem: a população precisa
se conscientizar. do périgo que co.rre.

Aproxima-se
o verão - e as'

.

autoridades
.

ligadas aos

setores de hmpeza e co­

nservação do meio ambien­
te voltam suas atenções'para as

praias, d� cidade.
-

A Divisão de Serviços Públicos da
Prefeitura anuncra o inicio da

uoperação l irnpez.a
"

e a Fundação
de Amparo à Tecnologia Meio
-Arnb ie rrt.e (FATMA), promoveu,
durante a semana passada, um

curso sobre poluição das águas,
ministrado por técnicos paulistas.
De acordo com o presidente da en­

tidade, Idaulo José Cunha, já foram
iniciados os estudos para determinar'
as corrd ições de balneabilidade das

praias, principalmente as da área
continerrral da cidade. A partir dos
resultados desses estudos, que,
devem estar concluidos dentro de
dois meses, serão afixados cartazes

recomendando ou não o uso das

praias para banhos de mar.

No momento, várias praias de

Florianópolis, como Itaguaçu, Bom

Abrigo, Praia do Meio, Sudade,
Balneário e outras; não se mostram
das mais convidativas aos banhistas.
O que se vê é vegetação e latas
velhas trazidas pelo -movimento das
marés. Mas, o perigo real está
mesmo na água:' é o "esgoto do­
méstico", urna das causas básicas da
poluição, que nesses lugares corre

naturalmente, na maioria. das vezes

a descobertó, rumo' ao mar. -

OPEaAÇÃO LIMPEZA
A operação limpeza, revela Cid

Xavier, da Divisão de Serviços
Públicos da Prefeitura Municipal,
será iniciada nas praias logo que as

condições atmosféricas possibilitem
os primeiros mergulhos da tem­

porada. O roteiro a ser cumprido,
como nos anos anteriores, prevê a

coleta diária do lixo deixado pelos
banhistas e .afixaç ão de placas
recomendando o uso das lixeiras que
serão coiocadas nos pontos estra­

tégicos de cada praia. Com a

chegada das férias e a conseqüente
mudança de familias para suas

casas de veraneio, a coleta de lixo
nos balneários será intensificada.

Em dias alternados, três caminhões
\ . -

da frota municipal, com dois
operários cada um estarão percor­
rendo as ruas de Cacupé à BaiTa da

Lagoa,' dai à Lagoa da Conceição e,

depois, pela Costeira do Ribeirão e

Pântano elo Sul.
MAIS- ATENÇÃO

Nas aulas da semana passada, os
técnicos paulistas, mostraram aos

catarinenses, entre outras coisas, o

que é um foco poluidor e os meca­

nismos para detectá-lo- 'usando
"trabalho de campo", processos
fis ico=qu im ioos, bacteriológicos ou

hidrobiológiéos.. Além disso, eles
revelaram que a simples presença de

pações das autoridades estão au­

mentando. A prova seria o próprio
curso de 40 horas dado na semana

passada por t.écn icos da Companhia
Estadua l de Tecnologia e Sanea­
mento Básico' (CETESB), órgão do
governo paulista.

Quanto aos estudos, já foram
iniciados e envolvem serviços da
FATMA"Secretaria de Tecnologia e

Meio Ambiente do Estado. e contam
. ainda corn o apoio operacional da
Secretaria Especial de Meio Am­
biente, do Ministério do Interior.

•

Embora se tenha uma noção-­
se não exata, ao menos aproxi­
madado /do que contêm as águas das
praias do perímetro urbano da
cidade, Idaulo José Cunha acíverte

que não se pode afirmar se uma ou

outra praia está poluída. sem a

realização de um "estudo, aprofun­
dado". E, embora ele anuncie que os

trabalhos nesse sentido apenas
foram iniciados, com recolhimento
de amostras de água (para posterior

análise nos Iab-orat.ór-ios do Depar­
-ta rn e n to Autônomo de. Saúde
Pública), é certo que as preocu-

Bomdiadomins

Um problema
Depois de falar sobre poluição

das águas no curso promovido pela
FATMA, o técnico Mareio Luiz
Pereira de Souza, da CETESB, con­
cedeu esta entrevista:

Bo� d�a f domingo-- A poluição
no Bras il e um problema nacional?

Souza- A poluição é um fe­
nômeno local. Começa numa deter­
minada região e se 'vai alastrando.

BDD- Mas o sr. prega uma

.política nacional para combater à
pol uiçã o. Isso não é paradoxal?

Souza- Não. É necessário uma

politica nacionalizada para se .evitar
que certas áreas, ainda não in­
dustrializadas. Mas atraídas- pelo
?esenv?l:,imen�o, abram suas portas
a po lu iç ã

o , E ISSO ocorre muito no

Brasil, atualmente. Com uma

politica Unificada. se evitaria' que
u�a certa ind ú str ia , que está po­
Iu irrdo uma determinada cidade, por
força da política deste Estado, se
transfira para outro e lá continue a
polui�

.

BDD - Os projetos neste setor
t.êrn merecido a devida acoth ida dos
,governos?

Souza- Infelizmente não. O
combate à poluição é um problema
que se pode chamar de social. E os

projetos da área social sempre são

prejudicados em beneficio dos
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o ran te do casarao recem-

cimentado. tranqüilamente
debruçado sobre urn.a lage. o
rnar reflete as luzes da ci­
dade. quase opacas' a esta
hora da noite.

São 23 horas. A noite de sábado está
corrreç ancío no casarão próximo à descida
da ponte flercílio Luz. junto ao continente.
Como é f'irrr-cíe-aernana, mais do que nun­

ca o Clube Esporte Turismo - nome

ponlposo para a gafieira mais conhecida
corrro Clube 8 - se alvoroça festivamente:

Táxis pa ra rn n e rvo so s , despejam
freqüentadores do cf irbe, Homens e

mufhe res, quase sempre acompanhados; a

rnaior ia operários. outros simplesmente
aventureiros. Querem se divertir. sim, mas
sern gastar nluito' dinheiro. Para isso.
d i'spensarn as forma lidades ritualísticas do
cotidiano.

o negócio é cíaricar.Mas o convite para"
Ulna Utransa mais Irrtirna" - quando esta

é a intenção da ida à gafieira - surge
'direto e incisivo. Acertados os tratos, mais
uma noite estará vencida.

AGARRAR O TEMPO

o salão ,é pequeno: urna pista de dan­
o ças cercada por rnesirrhas es tr-ategicamen-
,te colocadas entre os bancos para casais.
Num dos extr-ernos , o

o

pequeno palco
abriga u rn valente conjunto de músicos.
escondido no rrre io da fumaça dos cigarros.

Atentos. os homens ficam nas pontas
dos pés. procurando damas desacom­

panhadas entre os casais que deslizam
velozes pefô salão. O som é estridente. a­

festa corre rápida madrugada a dentro. E
todos. homens e rrru lheres , mantêm uma

espécie de vigília - ninguém vai perder a

oportunidade de completar a noite com

urn final feliz.

É preciso agarrar o tempo, e ele foge no

mt rrro de u rn a semana que quase sempre
traz a dureza do

o

trabalho, os compro­
'nlissos. os aborrecimentos.

SANFONA E VIOLÃO

Hoqve um tempo. há uns dez, anos
at rás, talvez irrn pouco menos, que o

·Clu� 8� nos fins-de-semana, era ponto de
encontro de rna rgj rra is e das chamadas
"nlulheres da vida".

Isolados - de um lado pela miserávei
condição de vida. de outro pela im­

possibilidade de freqüentar as "sociedades
recreativas" - homens e mulheres, se

reun iam na gafieira. ao som de um per­
cussionista. um sanfoneiro e. às vezes. um
violonista. Bebia-se cachaça - e só os

rn a is audaciosos, ou' abonados. se aven­

"'klravarn pelos lados' do uísque. Na­
cional,- é claro. Disputava-se aguerrida�
rrien te as damas. Brigava-se por elas -

briga mesmo. no braço.. na garrafada e

cadeirada. E por isso, havia sempre um

Florianópolis, 10 de outubro de 1976 .

m ús ica n irrgué rn .quer perder.

Na gafieira
segue o baile
calmamente ...

...e no

salão do

meio dos.
Clube 8/

que rodopiam
da cidade/ o

da luz negra. cabelos grudados na testa de

tanto suar. Lívida. a Arlete ... )
��-Puxa vida" - é Arlete quenl fala.

ao ouvido de Sissi - ��Ievei um susto ••.

Ilnagine que quando ia saindo_ da toiUette,

(Iuase dou de cara com meu tio do interior

(Iue es t
á

hospedado lá na c�a da minha
luãe. Não é que eu queira bancar a santa,
não. Mas, sabe como é: lá no lugar onde eu

nas(.-i ninguém sabe que eu lt1e viro •.•H

Sissi dá u rn a risadinha. E logo seu

rosto se ifurn irra , Pois não estão chegando
agora. ju n tos , o seu riamorado e o arn i­
guinho da Arlete?
._

.

casais

a gafieira
repórter Álvaro Leoriel da Cunha. Em sua

reportegern, o clima 'da gafieira e

de gent.e simples que sabe se

no

está

as histórias

divertir.

po l ic ia rrre.n to intenso de plantão.
GENTE FINA

... M as. as idéias de progresso e. 1ucro
a lcançararn as cabeças' dos proprietários
da gafieira.
"'-É preciso modernizar o ambiente'�

- diz u rn deles. cigarro entre os dentes.
observando. do bar. o rnovimerrto do
salão. "-Os tempos são outros. Tivemos
até que contratar mais garçons. Mas, veja:
() pessoal se diverte. Tudo gente �a�

Mo.·alizamos o alt1biente. Agora, aqui" o

lugar é seguro. Baderneiro não tem cbarroe
de aprontar. As meninas que freqüentam

-

Sim. lá fora é cada u rn na sua. Não é
Arlete?

(A r1ete está encostada, quase enco­

lhida. a cabeça pousada sobre o ombro da
a rn iga S'iss i, u rn a m u la ta , Olhos rn u it.o
nbc rtos , rosto acizentado sob os r-eflexoa

E I{.

ahraçadas
dançando.
"Sccretúria

vão as duas. requebrando.
a seus pares - todo rn u nclo
Pois o conjunto atacou de
da Beira do Ca is" e essa

l10ssa casa também sao gente tina.
du.·o toda a sorruaraa e ficam a fim de se

dive.·tir nas noites de sexta e sábado� Tô
sabendo que a rapaziada transa adoiado.

Mas isso é lá problema deles�.. Fora da

gafieira., é cada um na sua, não é?"

AS "SECRETARIASH

·"UM CUBA?"

Os casa rs rod opj a rn espre rnicí irrhos ,

ofegantes. Enl volta do salão. horuens
solitúrios l anç a rn ol har-ern inquiridores às
111ulhercs' que m srstem , ainda. ern per-

o

n iu rieccr sentadas - e sozinhas.

O so rn e s t r i d ente das gu i t a r ra s

m is tura-..xe .ao burburinho do público. No
rn e io da c onf'u s

ã

o, ouve-se a voz aguda.
irn posson l , cheia de rne la rrcot ia :

�'-Aceita uma dança? Ou quem sabe
unl Cuba?H

.. ..UM DURO DANADO"

Ar le t c conta sua história. Sorri rne io

desajeitada. parece até perceber que seu

-crcpoinlcnto é quase u rn lugar comum.
��-Sou do interior. De Joaçaba� da

seiTa. IVlinha idade? Ah� isso não se per­
gunta a uma mulher. Não sou nenhum
hn)to" já batalho nessa vida há uns oito
anos. Tenho ginásio completo. Venho aqui
pOI·quc gosto de me divertir. Gosto de
n1úsica� de dançar. Mas tambélt1 trabalho.

Não sou da vida, não •.• Só, tô na minha. Sei
111(,· defender - quando me convém. Aqui
cu lue dívi,rto •. Dou um duro danado e nem

selnpre as coisas vão bem. Se estou lÍuina

boa, Ine divirto com algum ·cara bacana e

saio com ele só pelo prazer da companhia.
Mas nem todas aqui estão nessa. Eu sei é
de Itlim. Os outros é que cuidelt1 de si. Esta
gafieira, moço, já foi melhor. Agora�
(lU iscl"aln melhorar o' aspecto da coisa•••
Muda.·alu � aparência. O resto •••H

ULTIMO ATO

Das vidraças opacas corrieça a entrar a

luz da rn an h
ã

,

, C'orn a lgu rn esforço. o crooner do con­

ju nto avisa que este será � 'o nosso último
n

ú

rncro da noite".

Hle canta e o sa lão vai se esvaziando.
As cl a ru a s , 'evidentenlente. s aern acom­

panhadas.
O sol nasce de dentro do rn a r e um ou

outro bêbado ainda tenta man ter a ga­
fieira ern festa. Mas. por hoje. a festa
acabou. '�Até a �róxima". diz o cantor.

......... .:. ..... �.Á ...... __ -4 ...

o CENTRO DO SUCESSO

Florianópolis - alu
Discos e Fitas

enau
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APARTAMENTOS
,

EDIFICIO ,ANTARES

Aptos amplos. �m oásis c0Il_10 já rrão

existe mais no or ierrte. c/ rnu ita paz, o
-mar ace-nando para -as .sacadas. Os

jardins dando as boas vindas na en­

trada. Possuem 3 dorm., living, BWC,
cozinha, copa, serviços completos,
garage. Com o exce�ente aca?amento
CEISA, czca.rpr t , p ras em marmore e

inox, central de gás. Otimo preço.
Pronta entrega. Na Beira Mar Norte.

EDIFÍCIO BIANCA

Av. Hercilio Luz, a 1 minuto da Praça
XV, c/2 ou '3 dorm., BWC, living,
copa, cozinha, serviços completos,
garage. O acabamento é CEISA,
c/carpet. massa corrida, gás central.
As crianças possuem arnplo play-­
ground. Pronta entrega. Quanto aos

pagamentos temos ótimas condições,
podendo ser financiado quase total­
mente.

,.

EDIFICIO, JOANA DE GUSMÃO

Rua Antonio Luz - Centro, c/living,

r
.

--

egoelos
-

Imo

IMAGINE A LINDA VISTA QUE VOC:m TERA: TODA A AVENIDA, O MAR E
� ,

AS MONTANHAS AO LONGE. EDIFICIO POLARI�. APTOS COM UMA SUI-

TE BANHEIRA EM MÁRMORE, MAIS 3 DORMITÓRIOS, BWC SOCIAL, LA-, .

VABO HALL SALA DE JANTAR, LIVI-NG, COZINHA, SERVIÇOS COMPLE-, - ,
�

TOS, 2 VA�AS DE GARAGE. ALTO PADRÃO. ACABAMENTO CEIS�. ÓTIMO

PREÇO. ENFIM o APTO QUE VOC:€ PRECISA, NUM DOS LUGARES MAIS

SONHADOS DA ILHA: BEIRA MAR NORTE.
\

quarto. cozinha. BWC, área de ser­

viço. Otimas co_ndições de pagamento.

..

EDIFICIO FAYAL

Av, Mauro Ramos. c/3 dorm., living,
copa-cozinha, serviços completos,
garage. Otimo acabamento c/sinteko,
gás central, azulejos decorados até o

teto. armários emhutidos nos dorme e

cozinha. Of irno
.r

preço.

EDfFÍCIO CRISTINA
,

Av. Hercilio Luz. possuindo living, 2
dorm.. copa-cozinha, serviços com­

pletos. O acabarnerrto é CEISA,
.

c/carpet. massa corrida, gás central.
Fácil estacionamento. Pagamentos
facilitados.

/

CASAS·
COQUEIROS - Casa estilo colonial
rústico, zona exclusivamente residen­
cial, C/470m2, em rerrono de 1.300rr
2, e/S dorme (sendo 2 suites c/closed
e sala} .. BWC socia l, hall .. Irving. salas

"

de almoço, jantar, estar
_

intimo
c/lareira, jardim interno, escrrtôr-io;
cozinha kitchens, lavanderia, áreas de
s-erviço, churrasqueir-a _, coberta,
dependência completa de empregada,
garage p/2 carros, gás central,
sistema de som. Orientação solar,
vista total para a baía. jardim e muros

em toda a volta da casa. Possui te­
lefone.

CENTRO RUA CRISTOVÃO
NUNES PIRES - Residência de alto
padrão. localização privilegiada ern
rua exclusiva, vista total para a baia.·
C/2 suítes�2 dorrrr.. terraco, sala enor­

me de jantar e estar, lavabo BWC,
biblioteca. oopa, cozinha k.itcberrs ,
serviços completos, adega.garage para
2 carros. Otimo preço.

LOTES
LOTES EM CANASVIEIRAS
Localização privilegiada. Próximos ao

Country C'lu l»,"

Florianópolis, 10 de outubro de 1976�

troo entrega prevista par� Janeiro 77.
Area de 68� 15 a _l37.,30m2.

_

TERRE'NOS
ITAGUAÇU
com 680m2.

Frente- para omar,

SALAS , \

,

, ,

EDIFICIO HERCULES' - No cen-

_

LOJA VE'NDE-SE
/

No Centro Comercial 'Aderbal Ramos
da Silva com 78.36rn,2.

LOJA ALUGA-SE
..

EDIFICIO BIANCA - Na Av. Her­
c il io Luz. Otima localização. Área de130m2.

•

--

CO tRelO E ADMIIIISTRAC_AO JlE IMOvas LIDA.
R. TEN ENTE SI LVEI·RA 35 - ED. APOLO - TEL. 227811- 227159 - FLORIANÓPOLis-se
CRECI nO - 301 REGIAO
FONES: 22.7811 -_ 22.7159

,
-

PLANTÃO: diÍ!rio, das 8 às 22h, inclusive sábados e domingos
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EMPRESA SANTO ANJO
DA'GUARDA LTDA.

HORARIOS
E_PRESA SANTO- AN..JO DA GV�� LTDA.

-Agência Centro: Fone 22-2172 - 22-3&82 -'22-7493
'Agência- Estreito: Fone 44-2935

-

,

DE FLORIANOPOLIS para
'Paulo, Lopes - Laguna - Tu�,- Criciúma -:- AraraQgu6,
- Sombrio _' Santa Ro:ia - Mampituba - 0s6ri0 e 'Porto
AlegJe6,OO-12,OO-18,OO-'20,�e24,OOboras� '-
.,' De ,FLORIANOPOLIS a �. Alegre: .DIRIft'O 22.__ horas.

De FLORIANOPOLIS,a ,P. Alepe: CARIlO_ LEITO 22,15
horas-

' ,

,

'De FLORIANOPOLIS a Crici(Una: &,00 --:'" 7,00 - 8,30 -'

10,30 - 12,00� 13,00 - 14,15 - 15,00 - l8,00� 30,08 - 21,30 e
24.00'horas.

' '

Ue FLORIANOPOLIS a TubaIiIo: &,00- 7,cio- 8,00 ._ 10,15
_ JO,30_' 12,00 _ 13,00 _ 14,15 - 14,.'_: 15,QO - 15,30 - 18,15
,- 17,30 - 18,00 - 20,00 - 21,30 --22,!5-��boras.

,

"

DeFLORIANOPOLISa,L8guna: 8,OO.;_6�3P-_ 10,00--12,
-14,OO�-: 17;1.5-18,OO-20,OOe24,OOboras ,

De FLORIANOPOLIS ''"8 Imbituba: 6,30 - 9,40 -' 10.,00
14,00 - 17,00 e 18,00 horas.

'

De FLORlANOPOLIS a Imarui: 16,45 horas.
De FLORIANOPOLIS a Lauro Müller: '10,31) e 14,30 horas. i

, VESTIBULAR
�-

-

" _- -- - -

01)

Teste de matemática para. vestibular, elaborado pelos professores do curso Pré-Vestibular CEPU.
\

Dados os conjuntos:
- A ={ ,a, _b" c, d}

-

8 -{a. c} •

então o conjunto complementar de A em relação a B é:
r=>

(b) {a,.}
(e) r\l.il.A.

IN -u:{ CJ} =_
(b) C Cc) Z

02) A união:

(a) lR.

�

e igual a:

(ei) IN (e) N.R.A ..

03) O dom!nio da f'unçãº: T(X) =

------

(a)
Cc)

(e)

07)
(a)

(c)

(e)

( e)

x
,

e:

�
(a) {X€IR/X:>2} (b)R{2} Cc)IR.-{a}
Cd} {xE..RI -2 <. x � 2} (e) N.R.A.

04)

(a)

05)

;

(a)

(b)

( c)

Cd)

Dada a Funç�o: r(x}
3

- x

-66 (b) 62 Cc) -l4 Cd) 10 (e) 12

Quais das relações �c�=: _{ 1: 2,

uma Função:

{Cl, O)" {1,4), (2,0), (2,4), (3,0), (3,4)}
{(1,0), (2,,0), (3,O)}
'{(1,O),_ (2, O i. ( 2 , Ll. )}

, {{ 1 ,O ), (� ,O), ( 2 , C; ), (3,4)}
,

(e)
-

TJ.R.A.

06) O diagrama ab •.iixo, representa:

Função bije-Eora;

não é 'Função;
(b)

Cd)
Função injetora;

Função sobrejetora;

r\I.R.A.

o gráFiCO da funcão:

uma reta i'

uma parábola;

� = Cx - 2)� �:

C b) uma senóide_;

(d) uma ciréunfer�ncia
N.R.A.

Da)
__ lou'2' 1 val-e:

.".::: -(tI'
(a) 1/2 Cb) V', Cc) -l/2 {d) -1F

2
-

09) A solução da equaçao:
2x - 1
5 = 1

,

e:

,

e:

-.
--I-

Se V __ vai a São, Paulo
.r'_

hospede-se no

HOTEL-S. FERNANDO

Bem no centro da cidade - Preço acessível'
ótimos apartamentos_.,. cf ·telefone e refi"igerador
- Som ambiente� Sala de TV a cores -

Estacionamento próprio.

Tel: 220-5822. R-uà Guaianazes, 292
Telegr: SANFERHOTEL

625·

(a) 3/2

(d) --3/2

Cc) --2/3(b) 2/3

(e) N.A.A.

10) AsSinale a 'Funçãop cujo grá'Fico correspondente

-I 1

.�.
: I�
I

- - -

,- - �
_

o

Ca)
,x

_
y = 2 Cc)

y = log
1 _x
2

(e) N.R.A.

11)
,

e::Jl25O valor de loS,
5 2S

(a) Cb) G Cc) Cd)_ 3 Ce) NRA.725 3125

12) '1 então o ve.Lor- de x é:•

(a)
�

x = 2
-

(b) x = 4, x :: -2x = lO e

Cc) = 1 (d) Ce) -

NRA.x -- .::3, .x x = 4" x =,-1

13) A solução�da equação:

(a) {O} (o_) {+ -tt:}
Cd) {+ f3'} (o) N.R.A.

lll-)
(a)
Cd) ,

- 4
O resultado correto de (n,5)
O".l26 (b) 0,0125 Cc) 0,625

,

e:

0,00625 (e) 0,0625

15)

(a)

(e)

/\ 'solução c::
X

+ 4.::::> - 5 = o é:da equação:

(b) {o, -1 }{l'J -5}
{-l, 5}

Cc) {O }
'16) A equação da reta qu@ P?ssa pelos pontos:

A(1,2) e BC-l.�)�:
C a)

-

x + 2y - 5 = O C b) x + 2y + 5 == O

Cc) (d) x-?'y'-7 =0x - 2y :..- 7 = 0_

(e) y + 2x - 4 = O

Qual a d;stânc:ia entre os pontos: A(3,4), S(6,a):17)

(a) (b) 3 ( c) 10
,

-_ (d) 5 Ce) N.Jil.A.7

la) Qual a equação-da reta que paSsa pelo ponto (1,2) e

� perPendicular a reta de equação x + 2y - 5 = O

(a) y = 2x + 4 Cb) Y = -2x - 4 (c) y = 2x - 4

(d) Y = x + 4 Ce) N.R.A.

A reta de equação Y "'" -x + 2:

d ponto (1,2) pertence a reta;
o ponto (-1,-1) pertence a,re�a;
o ponto CO,l) pertence a reta;
o poryto (2,0) pertence a reta;

19)

(a)
(b)
(c)/
(d) _

(e) 'N.R.A.

20} Se a é un minero é'

-

aP/q - x. com. p e q pos:1t:1vos. à!:!.
tãoz •

p _' q
a - x - (b)'(a)

(e) - xqJp - •

GABARITO- -......._--------

�a-oZ-�p-61 :a-81 �p-_ LI �a�'1 :.-SI
�a-"I !q-f:1 :P-ZI.�P-_II �q-Ol :p--_ :a-.
e o - LO f;) - 90 :q - SO � 'Ir ::- J'O : 'Ir - CO � P - ZO �. -,- I.

CEPU
22�3427

CEP
22.0813

-
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F'Ior-fariõpoffs , 10 de outubro de 1976.

HORÓSCOPO
CAPRICÓRNIO (de 21 de dezembro a 20 de
janeiro) - Semana favorável para esquecer
um pouco o trabalho, fihanças e afazeres
domésticos. Faça uma pequena viagem, visi- -,

te amigos, assista a um espetáculo público.
Experimente o suave prazer da indolência­
mas sem esquecer os dias cheios de trabalho
que o esperam. N° de sorte - 39.

AQUARIO
(de 21 de janeiro a 20 de fevereiro) - Aceite
sugestões dos amigos'ou colegas de trabalho
quanto a dificuldades no emprego. N-ão deixe
que a impulsividade o domine.' Saúde
regular. Ligeira indispos-ição, na certa -pr-o­
ven iente de excessos no comer ou beber.
Possivel chegada de carta ou telefonema de
amigos, pedindo um favor. N° de.sorte - 15.

PEIXES (de 21 de fevereiro a 20 de março) _
Avance com seus projetos de organização e

coordenação, tanto no trabalho como nos

negóciOS ou familia.---Ligeiro aumento na
tensão das relações humanas com colegas de
trabalho ou estudo. Contenha a agressividade
e-a ânsia de dar ordens,- para captar maiores
Simpatias e amigos. N° de sorte - 13.

ARI ES (de 21 Oe março a 20 de abril)
•

Firme simpatia por nova a-mizade do sexo

oposto. Grande otimismo quanto a um proje­
to profissional - que não ousava colocar em

mar-cha. Troca muito proveitosa de idéias.
Periodo positivo para

-

o trabalho. Cartas ou
telefonemas

-

o deixarão bem humorados,
_mesmo sem boas noticias. Nô de sorte _ 59.

TOURO (de 21 de maio a 20 de junho) -_ Não
se deixe levar pela impulsividade ou deitará
a perder um de seus pr-o

í

etos , Seja paciente,
escolha as palàvras cuidadosamente, mesmo
que -a s-ituação se mostre explOSiva e irritan­
te. As reuniões com amigos poderão ser pro­
veitosas para r'elaxar os nervos. N° de sorte
- 47.

�

GêMEOS (de 21 de junho à 20 de' [utno)
- Você -' lamentará não ter: ecorrorrttzacío o

quanto deveria. Isso o impedirá de aceitar
uma oferta muito favorável para ser sócio de
um negócio, poiS não disporá de capital.
Aprenda a juntar dinheiro, sem g�sta-t:__
exageradamente. N° de sorte _ 12.

-

CANCER (c;te 21 de junho a 20 de julhO)
Semana feliz, financeira e comercialmente.
Você se s'errttr

á

cheio de força e ambi--ção.
Responda a correspondência e cuide dos tele­
fonemas com interesse e co-rdialidade. Está a

c3minho de uma grande vitória. Período
pr-op íc to para a concretização· de assuntos
sentimentais. N° de sorte - 26.

LEÃO (de 21 de julho a- 20 de agosto) -

Concentre-se no estudo ou trabalho. Período
favorávêl para que continue se esforçando
em melhorar de posição. Bom para consoli­
dar sentimentos entre norvos , Otimismo e
boa disposição. N° de sorte - 5.

VI RGEM (de 21 doe agosto a 20 de setemb.·o)
- Dinamtzação intima em todos os sentidos._
Não se sinta inibido. Concentre esforços em

investimentos e sucesso profissional. Incenti­
ve os negócios. Comunique seus projetos à
esposa ou companheira. Para os solteiros,
provável surpresa amorosa ou afetiva. N° de
sorte-7.

-

LI BRA (de 21 de setembro a 20 de outubro)­
- Mudanças e transformações inesperadas.
Os amigos serão de grande importância em

seu trabal ho. Use o' máximo de tato e

diplomac ia ao lidar com o meio-ambíente
familiar ou profissional. Fim-de-semana
agradável. N° de sorte - 16.

ESCORPIÃO (de 21 de outubro a 20 de--no-­
vembro) - Provável divergência com um

superior por o p
í

rr+õ es contrárias sobre
assunto importante. Contenha seu tem­
peramento e evitará a ruptura que ele não
deseja, 'pois essa pessoa teme sua capacidade
e energia profissional. N° de sorte - 143.

SAGITARIO (de 21 de novembro a 20 de de­
zembro) - Siga em frente com seus projetos.
Favorável para pensar claramente e encon- -

trar solução para um -antigo problema. Um
amigo talvez lhe devolva um favor ou em­

préstimo. Enxaqueca ou tonteiras, devido a

alimentação inadequada. N° de sorte - 128.

Bom dia,domins:> 13
BELEZA.

Cuide da pele (sem
es,quecer do pescoço)

wnql9 wnu 'DpDp.lDft6
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IA pêle muda com o guarde seus cremes sem- I

correr dos anos. E o uso .pre em lugar -fresco. I
dos produtos de beleza' Voéê deve ter notado-que
deve acompanhar essa 'a lista inclui um .crerne
rmrda.rrça.. Se você estudou e-special -para o pescoço.
be rn o seu tipo de p-ele,

.

Essa parte do corpo está­
deve estar preparada para 'muito mais ligada ao rosto
comprar o que lhe serve. do que pode parecer à
Caso tenha d

ú

v id a s , primeira vista: é nele que
procure uma esteticista que se define a idade .do
poderá orientá-la. rosto, e todos os cu idados

A primeira vez que
-

ex- que você-tomar com a pele ,

perimentar um procíuto, devem ser estendidos ao­

compre o rrrerror tamanho pescoço.
-. mesmo se a vendedora
lhe provar que 0-

�

�giganteH
é mais econômico. POIs, se

sua pele não se der bem
com ele. a economia sairá
às avessas.

-O tratamento razoável
de seu' .rosto deve 'incluir ,

em média:
Um cr-erne de limpeza

ou geléia,' �e você
.

usa

.rnaqu ita.gern
-

pesada, ou

um leite de limpeza para
.

a pele, no caso da ma­

quilagem normal;
Um tônico, mais ou

menos forte e um adstrin­
gente se sua pele é oleosa;
,/ Um creme nutritivo;
Um -cr-erne parà usa.r ao

redor dos olhos;
,Um creme para o

pescoço;
Um base
quilagem.
dratante);

Uma "rn
á

sc a ra

beleza.
Antes de adquirir um

, creme verifique se ele está
perfeito, o que é fácil de
descobrir 'pelo cheiro. Os
produtos velhos tomam-se

rançosos, e um creme pode
estragar mesmo novo - se

você o retira do pote com

os dedos: Por isso use uma
, espátula de madeira. E

para a

(creme
ma­

lii-

I �

Há uma série de produtos pa ...��-llD1peza de sua pele -

"'.__. �;�.: ;;� -::,t-
I

,
,

-8 ( BELEZA DE A:'�._·Z)
.r= __

de

�_
�- --_: .. :

-

BRAÇOS - Os braços dez c�!!!Et�s de sopa de pó
desempenham um � papel descolôeârite.. Quando. ob­
muito importante na sua tiver ,um�: creme branco.,
silhueta. Para que estejam aplique�b po braço com a

sempre bonitos, trate-os ajuda Qe:-�:, uma espátula;
cuidadosamente. ,deixe s��,:,t'r 10 minutos;

SUAVIDADE DA
-

lave-o. êó�_' água moma;
PELE: friccione-os todos enxugue �e': passe cre-me
os dias corn uma luva-de suaviza:ilt'e�'> Esta receita
crina e sabã-o até que eles s e r v e :�_::�t�-:à'ín b é rn p a r a

fiquem a.ver rneHt ad os , descolor�J;:-':-os pelos das
Lave-os com _água,. a qual pema�,:_:�{c:�;;4�; p.uço.tenha .acrescent.ado duas, �s�'llfl(trES:- o volibolcolheres (de sopa) de mel., e o remti{,:desenvoIvem osDepois friccione com as- múscul_�:-�,::<tos braços. Amãos polvilhadas de talco.

nataçãO':pá .aos braços umaAmacie a pele dos 'coro-
forma, 'barmoniosa.veIos com pedra-po.mes. ',- ',- '

>
PENUGEM: se seus MÂ::QtJILAGEM: evite,

braços sao c-obertos por passar- ,:_���lquer pintura,
uma penugem escu ra , pois pQd�j;.-á manchar suas
descolore-a com água roupas�':;t;;bDtente-se com o

oxigenada a 20 volumes e pó de''-ª-,ri..di.
.

'. '�.. �'�:-.;,-,:
LourivàJ Bento

Criança gosta de­

se r fotografada
- ORAS FOTO

Faz a fotografia
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Jerônimo Coelho. 359

Conj.22
(Ed. Ass. CaL Medicina)

Florianópolis - SC

'-D!fD.l60loj D ZDf

: 010:1 SYHO

i

se..le)Í

Massagem manual e eletrônica, ginástica, banho rur­

co, bronzeamento, marricuce.. pedicure estético
.

te­

r-apêu tico, corte, tinturas, d<s�olorações, reflexos e

rinsagens, banho de óleo, mise-en-plis, limpeza de
'pele, maquilagem e aplicação. de ,postiços.

.

E

Atendimento: das 8 às 20 hÇ>ras. 'Equipe espe­
cializada com Assistência méd ica t Ponto central de

fácil estàcionamento Rua Padré "Rorria , 48

Fone: 22-28J 2.

./Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 Born-diadomi� Florianópolis, 10 de outubro de 1916.

DIVERSÃO

S/\dl:- <"'::'�LJE'::, ?HORAS..:TA 5...0.0,
ONDE. vQ:::Ê, ESTA�\?
COM QUEIV\ VOCE
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P'ATO DONALD
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.

Ll/DOV/CO VA.I
ReV�(/C/OA/4�
A /NDc/JTJ1(Z,.4 oe:

PAr/AIS'.
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Cupynghc t.�. 1976
Wa-h Di".,.(�,· �ruduct,ons

. �':t'ld Ri�hu RC'K'rvN "Didtributed by King }o'ealures Syntlic..te. , - 2

INQUI,LINOS
_.
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3 4 5 7 8 9 102 61

1 1

14

20

30

33
. 3635

37 39

40 41

'HORIZONTAIS
'1 -.Rocha em forma de abrigo, 5 - Cidade de S. Paulo, 11
Relativo aó ouvido, 13 - Ave da família dos Psitacídeos, 14 -

Governante cruel, 16 - Segundo califa dos muçulmanos, 1.7 -.

Constelação austral, 18 - Raiva,'20 - Fileira, 21 - O sol oos
antigos egípcios,,22 - Çambiada, 24 - Antropônimo 'masculino,
25 _ Governanta, 27 - Pequena torquês, 29 -. Sigla de Alagoas,'

-

30 _ Ganho nas tangas, 31 - _Medida grega de comprimento, 32
-

- Aranha ama-zôn ica, 33 - Designação genérica dos veg.etais
(pI.), 35 -- Capela fora do' povoado (pl.), 37 - Queimava, 39-
Seca, 40 - Grande deserto africano (pL..), 41 - Comer à noite.

VERTICAIS
1 _ Flexão do verbo lotar, '-- 2 -

:
.

Lança, arremessa; 3 -

Fogueira onde se queimava cadáveres, 4 - Mau cheiro, 6 -

Símbolo do Rádio, 7 - Anel, 8 - Abrigo para o gado, 9 -_ No-
. vilha de dois anos, � 10 -- Mulher de Abraão, 12 - Rerativo aos

sonhos, 15 '-. A parte podre da madeira, 19 - Respeitara, 22 -'
Três vezes, 23 _ Flexão do verbo amar, 24·- Pessoa ligada a

outra para ação, 26 - Tornar-liso, 27 - Mentira (fig.), 28-
Anel, 29 - Querida por predileção,' 3G,- Sem miolo (fem.pL), 32 '

._ flexão do verbo adiar, 34, - Título honorífico inglês, 36 - Ci­
dade da França, 38 - Pequeno rioda Holanda.

SOlU_ÇÃO:.
_ ··'VV 1:>�� ��IS!310V

!S'V::>O !VaVWV !O�V !V�V�V !�VSI''V !'VO'VI'V 13WV
1 1�.1. 1 'V�V.1.V::> 'V 1 O�O 10::> I (j I NO ! v�'iIs 1 'f'V�V !VO'VWV?!:J
!-O�V !V� 1V::>V !V�ld !V�I.l..V !V�V.1.0' :SIVJI.1.�31\

. _ ·1�V3Jr" 1SV�V�S

1Val�'1 1'Vla�V 1s'Vav�O 1SVVJ ! IW'V 1V�Ó' 1_I�O 1,V 13.1.

-V::>I'V !VWV !I�V' !'V'aV:::>O�Ll. 1V� 1V'V !V�I 1V'�V !�VWO
!ONV� 1.1. 1V�V�V 10::>1.1.0 !SV�V�V !Vd'V' : S IV .1.NOZI �OH

MÓVEIS SILVA - IND. E COM.
Rua ·Gal. -Gaspar� Dutra� 650
Estreito - Florianópolis -, se

Tudo eRl .óveis
A PREÇO DE, FÁBRICA

FONES
indústria: 44-0080 - lAda:
44-0099 Escrlt6no: -

440;2909

,

LAGOA ,IATE CLUBE-LIC'-
ATENÇÃO CRIANÇAS E PAIS

Car,quinha, Fred, Zumbi' e Meio-Quilo
estarão hoie (10-10-76), no Lic para

divertir vocês nesta Semana

da Criança. A pro'gramação � va-riada,

começando às 10 (dez) horas. Levar
carteirinha e comp_'ovante de

pagamento dOa taxa de manutenção.
A . DIRETORIA
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Bomdiadomirs:> 15
GRANDE BOLÃO

Mulher, de novo
Teste 307· Car1?:J N.O _

__�JE_R_�__��A--N-,{-g--C-I-�-----

Pojs é: depo isríe toda a, senhora consiga fazer os
balbúrdia da semana 13 pontos. Mas�·sem qual-
,passada. parece que as quer rn a Id ade , os bar-
mul he re s não gos tararn e bados daqui já estão dizen-.
resolverám marcar presen -. do que o dia de hoje terrr

- ça.· Não deu outra. é claro: tudo para dar zebra. Por
na' hora do sorteio. a excrnplo ; diz o encarregadoredação cheia

-

de bar- do nosso lanche que o
bados. todo- mundo torcen-. Bangu (jogo 12) vai faturar
do - e o que que acon- t ranqu i la rnerire o São
tece? Sai o volante da Vera C:ri s t óv ã o; . E que o 9 de
,Ja�tsch. que mora na rua J u l h o. do Pa ra n á

, va 1
São 'Torn ás de Aquino. na - golear a União Ban-
175. bairro Trindade. Tudo deirante (jogo 9). Mas não
b em , dona Vera. nós repare. não: é pura mágoa
paga ruos sua aposta e dele. Afinal. o m

á
x irno de

es tamos fazendo a rna ior pontos que ele já fez foi
torcida possível par-a q ue a dois ...

.

,

Nome

Endereco l\..l..Q. s,o.Q TOM AS j)ê_ fH-lLUrAC
),\.� - l? 5 -7({LA.J1>e P2. i=LDR_L·f)-
'.. Po���

II' de apo§ (O'E X 1,50 = crS /62, aIO
CAIXA
_ fCOJIÓlllCA

.

"OlRAl

-

::.. ::::

,._ .:.. ..'
< -

..

_- � •

-

'

. ..

..
._' .

...,...-
... -.

. :
- :

,
. -

.
.

,-

,

•

w.a;,.
-

," _- ..

_-.... ..
'-

1 X 2 o

Tji
----_._- - - -._--

D1 Espanha luqoslavia

2 Comercial (SP) Améflca (SP)
,

3 \
P_ Santista (SP) xv IIov. Pir. (SP)

4 Pautista (SP) Juventus (SP) 4
,5 Noroeste (SP) Manaa (SP) 5
fi Nac. Uuriae (VG) Aruâ (MG) 6

Sete Setembro (MG) ESAB (MG) 7
At. T rés Corações (MG Uberlãndia (M6) D 8

. _---

9U. Bandeirante (PR) 9 de Julho (PR)

Central (PE) S to. Amaro (PE) lO
.. _�_ ...

11Campo Grande (RJ) Madureira (RJ)

RJ Bangu (RJ) 12
Goytacai (RJ) T 13

NOSSO palpite
Sim. sim. está certo: o

teste 308. de domingo que
vern ;: não é nada fácil. Mas
aí vão a lgu rn as dicas para
ajudar que rn está com­

pletamcn te por fora. Você
.pod e até jogar igualzinhC?
'- rn a s não pense que vai

faturar sozinho. não ... Pois
o pessoa l aqui da redação
t a rn bém vai jogar. Cruze
os dedos e vá em frente:
.Iojo 1 - Fique com o nosso

palpite. pois a Polônia.
rn cs rno tendo de ir a

,Lisboa. é a favorita: Lato.
Sza rrn ach e todo o resto
da equipe que ganhou as

01 i rnpÍadas .

não terão
ricnh u rn problema nesta
Copa Européia de sele­
ções.
Jogo 2 -, Neste jogo. pode
pintar qualquer resultado.
Vai depender ...

da sorte de
cada time. E um jogo
hrabo. Triplo�

, Jogo 3 - O Goytacaz está
corn Õ mesmo time que
con segu i u se classificar
para as finais do cam­

peonato carioca. O São
Cri st óvão :

-apenas par-
t icipa. Coluna, 1.
Jogo 4 -- Pelas cores azu I

e vermelha, igua:is às do
Marcílio Dias. a aposta­
vai pela simpatia ao

Bonsucesso. Coluna 1.
Jogo 5 - Outro jog'uirrho
brabo. Escolha sua coluna,
sim. mas marque o pal­
pi te tr ip10.
Jogo 6 - A Caldense tem o

Juquita com ajuda do
Além. o Araguari joga em
casa e parece ter mais
chances. Marque colunas
1 e 2.
Jogo 7 - A família Men­
ghel não vai ajudar muito
o União Bandeirantes em

Curitiba. E o. Pinheiros,
que ainda tem o goleiro
Célio, deve vencer fácil.
Coluna 1.
Jogo 8 - Escolha pelo
nome . Tirando Atlético.
Goiás. Goiân ia e Vila
Nova. todos os outros
times de Goiás são iguais.
O Itumbiara joga em

casa. mas isto não quer
dizer nada. Triplo .

.1020 Q - Telefone para ri
D'á rio e pergunte em quem é
rn a is fácil fazer' gol. "F'o i
contra estas cqu ipes
pequenas de Pern.arnb uco
que ele

-

conseguiu bater

1

coluna 2., ..A. Fereoviâr'ia
sempre foi melhor do que
o Mnr-ifia.,
jogo 13 - Urubatão foi
embora . Está dirigindo o
For'talez.a e por isso, não se
sabe- o que p América
pode fazer neste Torneio
que leva o nome de
Geraldo José de Almeida.
O Noroeste ficou sem o'Jogo 11 - Enquanto o São Lorico, mas dá pra fazerBento teve o Filpo Nunes" uma fezinha numa cofurra'assustou muita gente. Mas. do meio e na coluna 'I.

agora nem se sabe se tem : Aposte Cr$ 162,00 DOj�dores. C�71tt-a o volante �i de baixo ePaulista parece ser. uma coloque na urna que está'partida para o time na, redação do BODl Dia.ycaseiro. Coluna 1. f domingo. E tenha muita
Jogo 12 - Fique com � .. sorte1

,

'I,

lC
r­
I

1
2 •
3 •

4.
5 •
fi •
7 •

8.
9

10 •
11 •
12

-

13 •

seu recorde. Defesas ruins
e ataques piores ainda.
Marque cofurra do meio.
Jogo. 10 - Acredite se

gu izer , _

mas _o Picolé e o

Veiga vão {azer mufta falta
à Portuguesa Santista

neste jogo e por isso:
mesmo marque coluna 1 �
fácil.

Data 16 e'17/10/76

'Teste 308 Cartão •. e
--------------------

Nome __
�----------------------------------------------

Endereço ------

�_

N ,0 de apostas X 1,50
CAIXA
ECONÓMICA
ffOERAl

cr$ _
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No último jogo contr-a o Juventus, Linha fez um gol e trocou de calção em pleno campo. Hoje ele tenta dar o

oute
,

que ficaram de fora na fase
de classificação. Diante dos
resultados, eles argumentam
com a partida contra o

Caxias, aürmando que a

equipe jogou bem e houve um
discutivel gol anulado.

Mais tranquilo, apesar dos
problemas, o Figueirense
parece viver a realidade.
Lirrrit.ado , indefinido e contra­
tando jogadores, o time,
mantém urna remota esperan­
ça: voltar ao campeonato. O
que é, na verdade, o objetivo
de todos os outros times que
se lançam a partir de hoje no

torneio de repescagem.

Este domingo é dia de
decisões.

Avai e Figueirense jogam
todas as chances em suas

primeiras partidas da chama­
da fase de repescagem -

tor-neio dos perdedores do
Campeonato Nacional. A
derrota de uma das equipes,
hoje, praticamente afasta sua

possibilidade de conquistar o

titulo e voltar ao campeonato.
Já uma vitória pode propor­
cionar alentos melhores que os

fracassos da fase de classi­
ficação. Pois, como diz a frase
feita do treinador Áureo, do
Avai, "o futebol nos reserva

surpresas". E quem foi mal na
primeira fase pode se

!,,�c:up�!�r _ag�r�' �ll_, _ _v�i��:-�l _

versa.�_ '

INo Ava
í

, há um certo
otimismo entre jogadores,
dirigentes e o próprio treinador 1
Aur-eo - que consideram seu ..

time como o melhor entre os I

p(j3SrtlTL�IDADES :

TODAS

Como o Avai, o Caxias é
outro time'que vive momentos
de euforia e exagerado

Ia

ao Joiville. Fotos de Lourival Bento
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NOSSA JOGADA

. Questão de nível
A concepção do jogador de futebol romântico, boêmio e

marginalizado está desaparecendo para dar lugar ao verdadeiro
atleta. Ou seja: um profissional respeitado, de alto niveI, bem
nutrido e acima de tudo responsável- dentro e fora do campo.
Na verdade, não cabemais no futebol moderno o jogador apenas
habilidoso, sem mobilidade, sem força e de pouca resistência

fisica, que se colocava numa determinada faixa do campo e,

graças ao toque elegante e às jogarías de efeito, convencia
treinadores e dirigentes. E, acima de tudo, divertia a torcida.

Hoje não se aceita mais um jogador com estas caracteris­
ticas. O torcedor quer ver seus idolos lutando, brigando e

correndo atrás da bola e do adversário, participando ativamente
de urna pnr-tfda O jogador começa a ser substituido pelo atleta;
o romantismo do futebol ganha um caráter profissional, nunca
bem definido pelos próprios futebolistas.

Mas esta realidade ainda está muito longe de atingir o ideal.
Motivo: os dirigentes, com suas decisões ultrapassadas, contra­
tam jogadores velhos e inadequados para o futebol .�' moderno.
Os treinadores, sem preparação técnica especifica, oriundos
muitos deles do próprio futebol, não estão preparados para
pensar cientificamente. Restam apenas os preparadores fisicos,
sem vicios e formados por faculdades superiores.

Hoje, o futebol requer força, velocidade e resistência. E isso
só se consegue com atletas bem dotados, que possuam também
técnica apurada, habilidade natural - virtudes que podem ser

estimuladas desde a infância, desde que lhes dêem -condições,
que os cltrbes se estruturem para formar o novo futebolista
brasileiro.

.

Este trabalho tem que ser de base, de educação, de formação
e principalmente qualificado. O atleta tem que ser bem dirigido,
entregue a dirigentes, treinadores e preparadores fisicos que
possam manter um diálogo no seu ·mesmo nivel.

O curioso, o treinador oriundo do próprio clube -- na maioria
das vezes um jogador aposentado transformado em técnico nem

sempre é o ideal e nunca será, por aua própria formação. Só

agora o jogador de futebol começa a alcançar um status e

mesmo assim não se pode garantir que ele possa ser no futuro
um bom treinador.

Técnicos se formam com bases cientificas, com estudo, com

•

•

•

otimismo. Com uma boa
campanha a seu favor, e (No­
ta da Redação : até o

fechamento desta edição,
ainda não havia sido julgado o

recurso do Caxias contra o

Palmeiras) ,o Caxias é o

grande favorito do torneio -

mesmo tendo que jogar duas
partidas fora' de casa.

Restam ainda os clubes do
Espirito Santo. Rio Branco e

Desportiva, que depois de oito
jogos' não podem mais alegar
falta de tempo para prepara­
ção de suas equipes.

Veja-se, eq,tã<?-;- os resulta­
dos da fase de classificação: o
Caxias perdeu para o Santos.

Vence-u o Inter .Empatou com o

-Palmeiras, perdeu para o

Grêmio ..Venceu o Avat, perdeu
para o Figueirense e

conseguiu fazer três pontos em

cada jogo contra o Rio Branco
e Desportiva. Em seguida,

e
vem o Avai, com uma derrota
para o Figueirense, vitória
contra, a Desportiva, empate
com o Santos, vitória contra o

Rio Branco e derrotas para os

demais - Iriter ,« Grêmio,
Palmeiras e Caxias.A Despor­
tiva venceu Rio Branco e

Figueirense e empatou com o

Santos, na Vila Belmiro. O
Figueirense só venceu o Avai e

Caxias. E o Rio Branco
conseguiu apenas um empate.

Por esse r-et r-ospec to , a

conclusão mais ponderada é
que todos podem vencer a to­
dos, independente da cam­

panha realizada na primeira
fase. E só mesmo a seqüência
das partidas é que definirá a

situação de cada um.

CAMPEONATO
ESTADUAL

Com a vitória de domingo

escola, mas nunca, exclusivamente na prática. Os médicos,
engenheiros e economistas que confirmem ou desmintam.

Então., há necessidade de uma estrutura para recebermos os
novos atletas, os novos profissionais do futeboL Neste contexto
incluem-se dirigentes, treinadores e supervisores. Nada mais
adiantar exigir dos jogadores, transformá-los em profissionais
responsáveis, se não houver' quem os comande no mesmo nivel
ou em nivel superior.

Cun'." Bri-to

Bom dia"domingo

ESPORTE

passado o Joinville entre hoje
em carrrpo, .. contra o Juvent.us
,de Rio do Sul, precisando
apenas de um empate para
garantir o titulo- catarinense. O
;surgimento desse time, com

luma politica realista, pode tra-
zer beneficios

para o futebol de Santa Ca­
tarina. Mas, antes mesmo do
final das disputas, a direção já
anuncia a venda_ de Joel para
o São Paulo, o que seria o

primeiro passo para a des­
figuração do time, que soube
chegar às disputas pelo titulo,
com uma equipe coesa e bem
armada.

o esvasiamento do plantel,
que poderá surgir após este
jogo de hoje, trará fatalmente
a decadência, num retorno à

politica abandonada por
Caxias' e América, no sur­

gimento do Joinville.
Sem a conservação do time,

da melhoria das condições e

dos jogadores, todo o trabalho
realizado até aqut.fícara pre-.
judicado para o próximo ano,
levando-se em conta que fute­
bol é .---momento. O que o

Joinville realizou pode não ser

repetido no próximo ano, se os

dirigentes não souberem
manter a equipe.

O Juventus, inçluido graças
à falta de organização da fe­
deração e dos próprios clubes,
vem conseguindo manter-se
entre os melhores desde 73,
mas ainda falta muita coisa
para que o time ganhe maturi­
dade. A Iirrritação do planteI, a
falta de recursos e o tempo
ocioso, provocado pela falta de
um calendário, esvazia tam­
bém a equipe eos dirigentes
não sabem o que fazer. Resta
a alegria de disputar -novamen­
te o titulo estadual e quem sabe
ficar com ele, pois tudo dentro
do campo é imprevisivel.

DOIS TEMPOS·
• Pauta do Jornal da Tarde, para o correspondente em

Santa Catarina: "Precisamos de matéria sobre as atividades
inferiores dos principais 'clubes. Quanto gastam com os meninos
do infanto-juvenil? Quais são as condições? Há psicólogos?
Alimentação farta? Ocupações para os momentos de ócio? Os
nomes das principais revelações ". Que matéria ele poderia ter
feito? Que respostas encontrou para-estas perguntas? Depois,
qu.arido se fala sobre a realidade do futebol de Santa Catarina,
querem que 'mintam sobre a, situação. Psicólogos para os

juvenis? Tem dirigente que nem sabe o que é um psicólogo,
quando mais contratar um para os infantos ...

• Ainda sobre juvenis. A filosofia-da maior parte dos clubes
brasileiros dos centros menos desenvolvidos em relação às di­
visões inferiores pode ser resumida nas palavras de Zé

Raimundo, 23 anos, ex-jogador, que cuida dos juvenis do CSA
(Maceió) sem. ganhar nada: "Alguns dos meninos precisam ,

realmente, comer melhor para render mais para o time. Mas

agora com todo esse pessoal que foi contr-atado. defor'a , isso não
tem sido possivel ".
• Do Jornal da Tardé: '''Hoje, os torcedores do Guarani e

Ponte Preta não reclamam mais dos 600mil cruzeiros anuais, eu
disse anuais, que os dois clubes gastam com seus amadores e até
consideram um bom investimeno a contratação de técnicos,
preparadores fisicos, psicólogos e médicos para os garotos; o

treinador ganha Cr$ 8.500,00 rnens.aís".

• Dos juvenis do Rio Grande do Sul: "Está cada vez mais di­
ficil descobrir novos talentos no futebol do Rio Grande do Sul;
a té agosto deste ano, o Grêmio dispensou 800 garotos que foram
tentar a sorte no clube".

• "Foi um trabalho de anos. Vladimir, antes de ser lançado
na .equipe principal do Coríntians passou por várias séries de
exercicios, tratamentos, sempre para aumentar sua estrutura e

massa muscular. O investimento era certo, pois o lateral es­
querdo, desde o dente-de-Ieite, revelava ótimas qualidades como
jogador. Hoje: apesar de não ser alto, Vladimir, dotado de boa
estrutura muscular, é um jogador que dífíctlrnerite cai numa
bola dividida, por maior que seja o adversário".

• De Zezé Moreira ao repórter Vital Bataglia: "Se a im­

prensa diz que o jogador foi bem, não existe técnico capaz de di­
zer que ele foimal. No Brasil, a imprensa elogia muito o jogador
que toca a bola, não o que dá velocidade ao jogo e se aplica na
partida. Por isso, a imprensa é também culpada se o futebol
brasileiro está caindo "
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